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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. À noite
ocorre temporal.
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tLeia nas CoLUnas

Xadrez: Prévias do PT são ba-
rulhentas, mas o resultado não
divide a militância
Política 2

Jurídica: Ministro autoriza a
liberação de emendas a su-
plentes de deputados cassados
Cidades 10

Esplanada: Trackings do PT e
do PL explicam a calmaria de
Valdemar Costa Neto
Política 6

Carnaval exige atenção
redobrada contra crimes 

Bloquinhos de pré-Carnaval rendem diversão, mas é preciso
atenção contra casos de assédio, importunação sexual, fraudes
com cartões, PIX e pagamentos por aproximação. Cidades 11

Reforma Tributária
exige CNPJ e muda
relação do campo
com a Receita
A obrigatoriedade do CNPJ para produtores rurais passou a
valer em janeiro como uma das principais mudanças da Re-
forma Tributária. Do ponto de vista financeiro, a realidade
para o produtor rural pode ficar mais complexa. Economia 4

O encontro político, com a vinda do ministro Wellington Dias, des-
taca esforço de lideranças progressistas goianas em colaborar para
a aproximação de políticos locais às ações do governo Lula. Política 5

Lideranças vão receber ministro de
Lula em ação de combate à pobreza

Rastreamento do
câncer de mama fica
aquém do necessário
Essência 16

Flávia e George vão
ficar no PDT e apoiar
Daniel nas eleições
Política 6

Goiânia disponibiliza
linhas especiais de
ônibus durante a folia
Cidades 11

Obesidade cresce
72% em pouco
mais de 1 década
A obesidade tem se consolidado
como um dos principais desafios
de saúde pública. Levantamento
do Ministério da Saúde revelou
que 20,3% da população brasi-
leira já é considerada obesa, um
crescimento de cerca de 72%
em relação a 2006. 55,4% estão
com sobrepeso. Essência 13

Freepik

Uso de canetas desconsidera riscos à saúde
Popularizadas, medicações como Ozempic e Mounjaro podem provocar
efeitos raros graves se usadas sem a indicação adequada. Cidades 9

Fim da escala 6x1
força concordância
de base e oposição 
Com apoio popular e impacto
na vida do trabalhador, proposta
de modificar jornada se torna
incontornável diante do alto cus-
to político nas eleições. Política 2

Gracinha Caiado
assumirá União
Brasil em Goiás
Segundo a primeira-dama Graci-
nha Caiado, a decisão já está pac-
tuada internamente e conta com
o apoio da base partidária no Pa-
lácio das Esmeraldas. Política 6

sociedade e equidade em
2026: o tempo das mudanças

Guibson Trindade

Opinião 3

a presença silenciosa do
agro no dia a dia das pessoas

Luís schiavo

Opinião 3

Na “calamidade”,
um ajuste de (só)
R$ 667 mil do Paço 
Com o decreto de calamidade
financeira em vigor, a prefeitura
impôs à gestão um ajuste de me-
ros R$ 667,3 mil no ano passado,
algo como 0,007% sobre o gasto
primário total acumulado nos
12 meses de 2024. Econômica 4

Aumento para 
50 km/h no Centro
gera preocupação
Especialista alerta para maior
risco de atropelamentos com o
fim da Zona 40 no Centro de
Goiânia e defende mudanças nas
vias, enquanto motoristas recla-
mam de lentidão histórica no
tráfego da região. Cidades 10
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Congresso reduz radicalismo de
políticos. Civilidade ou medo?

Nesta semana, o Congresso Nacional voltou a se
reunir e a temperatura política, em vez de aumentar,
caiu. O Davi Alcolumbre, que se apavora quando
vê um petista, é só o que deseja apoio dos poucos
agricultores de seu Amapá. Viu-se em Brasília como
funciona: o presidente do Senado aos sorrisos com
os ministros e até com o presidente Lula. Bolsona-
ristas, que têm pavor dos integrantes do Supremo
Tribunal Federal, gritam, rosnam, vamos cassar,
impeachment, ditadura de toga. De longe. Na volta
dos trabalhos, se viu a turma do STF por ali e
nenhum parlamentar falou sequer “arroz” para os
ministros. Civilidade e caldo de galinha…

Isso é bom. Já foi o tempo em que o pessoal com-
parecia às reuniões portando revólveres e até me-
tralhadoras. Agora, é tudo no gogó. Ou no vídeo. Nos
vídeos que um dos radicais do PL, o deputado federal
goiano Gustavo Gayer, posta em suas redes sociais
para delírio dos seguidores, até o vocabulário é dife-
rente de quando circula pelos corredores de Brasília.
Até por ser regimental, no prédio do Congresso é
Vossa Excelência o que aqui fora é palavrão.

A fase de Goiás é ruim. Quando se fala em
tribuna, a bancada grita “credo em cruz”, sua líder,
Flávia Morais, prefere os bastidores e até a jornalista
Silvye Alves, uma estrela da TV, aparece pouco. O
senador Jorge Kajuru, ex-desaforado com adversários
como Marconi Perillo e Vanderlan Cardoso, está
calmo, pois foi governo com Jair Bolsonaro e está
sendo governo com Lula. Ou seja, não pode partir
para cima dos aliados. Lula só tem 3 dos 17 deputados
federais goianos e, dos 14, apenas Gayer o critica –
assim mesmo, muito mais no plenário do YouTube
e do Instagram.  (Especial para O HOJE)

Prévias do PT são barulhentas, mas 
o resultado não divide a militância

As próximas eleições gerais, em 4 de outubro, costumam
deixar sequelas nos partidos e, em muitos casos, o candidato que
era favorito acaba sendo derrotado devido à divisão entre os
partidários. Mas, no PT, por mais barulhenta que seja a disputa
entre as chamadas “correntes” ideológicas, o vencedor é abraçado
como o candidato do partido. Às vezes um outro fica emburrado,
mas segue a orientação da maioria “democraticamente”. A Xadrez
acompanha as movimentações nos bastidores da disputa para a
escolha do candidato do Partido dos Trabalhadores (PT) no
Distrito Federal e em Goiás.

Na capital da República, o PT tem dois bons nomes na disputa:
o veterano da legenda brasiliense, Geraldo Magela, que, além
de ter sido deputado federal, secretário de Habitação e candidato
a governador em 2002, mantém a pira da esperança do partido
acesa, desde a derrota em 2014, quando concorreu ao Senado e
ficou em 3º. Magela foi o primeiro a abrir o debate sobre candi-
datura própria no DF. “Coloquei meu nome à disposição do
partido e defendo que a disputa com Leandro Grass seja refe-
rendada pela militância”, tem defendido em suas entrevistas.

O mesmo ocorre com o PT de Goiás, que, embora pequeno em
termos de militância, discute lançar candidatura própria e dar
condições de um palanque ao presidente Lula. Entre os pretendentes
a disputar a vaga de governador estão o vereador Edward Madu-
reira, o jornalista e militante histórico Cláudio Curado, o ex-
deputado Luis Cesar Bueno e o advogado Valério Luiz. Ao contrário
do DF, dificilmente haverá uma disputa prévia para escolher o

candidato que vai represen-
tar a legenda para disputar
o Palácio das Esmeraldas.
Como as disputas em eleições
gerais no passado, acabam
por encontrar um consenso.
Esse é o diferencial do PT
em relação a outras legendas.
Eles discutem, discutem, mas
não se dividem.

Nominata forte
A federação SD-PRD, presidida

por Denes Pereira e Bruno Peixoto, é
vista por outras legendas como a
mais competitiva dentro da base caia-
dista. No PRD, por exemplo, acom-
panham Bruno os parlamentares Lu-
cas Calil e Henrique Arantes, seguidos
por Thiago Albernaz e Dra. Cristina.
O movimento ocorre em um momen-
to em que a maioria das siglas en-
frenta dificuldade para montar cha-
pas minimamente viáveis. Fora os
grandes partidos, MDB, PSD, PL e
União Brasil, os demais ainda patinam
para reunir nomes com densidade
eleitoral suficiente.

Haja votos!
Em Goiás, para eleger um deputado

federal, o partido ou federação precisa
alcançar cerca de 180 mil a 200 mil
votos. Sem um conjunto de candidatos
competitivos, essa meta se torna inal-
cançável. Mas, para Bruno, o arranjo
também resolve um problema antigo.
Apesar da força eleitoral, ele nunca
contou com uma legenda estruturada
para chamar de sua.

Tomou gosto
A coordenadora do Goiás Social,

primeira-dama Gracinha Caiado, a ca-
minho de ser oficializada comandante
em chefe do União Brasil em Goiás,
tomou gosto pela política além da rede
de proteção social. Ela tem sido uma
constante nos eventos do governo pelo
interior, sinal claro que tomou gosto
pelo corpo a corpo. Nesta quinta-feira
(5), ela inaugura em Hidrolândia mais
um colégio Padrão Século 21.

Ponto para Delúbio
A presença do ministro do De-

senvolvimento e Assistência Social,
Wellington Dias, em Goiânia, foi uma
articulação do PT de Goiás, mas o
principal “abre alas” desta agenda
foi o pré-candidato a deputado federal
por Goiás, Delúbio Soares. 

Bruno reforça federação SD-PRD
Depois da conversa que teve com o governador Ronaldo Caiado

(PSD) para continuar no União Brasil, o presidente da Alego, Bruno
Peixoto, foca suas tratativas na nominata da federação PRD/Solidariedade.
Ele disse ao governador que já havia se comprometido com os presidentes
do Solidariedade, Paulinho da Força, e do PRD, Ovasco Roma Altimari,
em ajudar na montagem de chapas para deputados federais e estaduais.
De fato, Bruno é visto como o puxador de votos da federação e principal
ativo para eleger, no mínimo, três deputados federais.

Eduardo, o irmão de Michelle – A ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro é uma das estrelas políticas do PL, mas seu irmão,
Eduardo Torres, embora desconhecido do grande público, tem
capital político para disputar vaga de deputado federal pelo DF.

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

A pauta do fim da escala
6x1, tratada pelo Palácio do
Planalto como prioridade le-
gislativa em um ano eleitoral
sensível, começa a desenhar
um raro ponto de convergência
entre governo e oposição. O
movimento ficou explícito após
o líder do bloco oposicionista
na Câmara, deputado Cabo Gil-
berto Silva (PL), afirmar que
a bancada está disposta a
apoiar a mudança na jornada
de trabalho, desde que o texto
final não seja exclusivamente
carimbado pelo Executivo.

De saída, a oposição tenta
se afastar do discurso de obs-
trução automática e adotar
uma estratégia mais pragmá-
tica. O apoio ao fim da escala
6x1, segundo Cabo Gilberto,
viria acompanhado da defesa
da jornada 5x2, com possibili-
dade de reorganização das ho-
ras trabalhadas, além da uni-
ficação das quatro propostas
que já tramitam na Casa. A
ideia é construir um projeto
do Congresso, ainda que o go-
verno também se movimente
para apresentar, após o Car-
naval, uma proposta própria.

Nesse contexto, a fala do

deputado federal José Nelto
(União Brasil), em entrevista
ao jornal O HOJE, ajuda a di-
mensionar o tom que deve
marcar o debate. Para o par-
lamentar da bancada goiana,
a discussão precisa ser desi-
deologizada e ancorada na rea-
lidade econômica. “A escala
6x1 pode ser do governo, pode
ser da oposição, pode ser de
qualquer parlamentar. É uma
discussão que terá que ser feita
com muita seriedade e sereni-
dade”, afirma.

José Nelto defende, como
ponto de partida, a redução
da jornada semanal para 40
horas, mas sem amarras que
inviabilizem acordos entre pa-
trões e empregados. “Quem
quiser trabalhar mais também,
nós não podemos proibir o
empresário nem o trabalhador
de trabalhar mais. Hora tra-
balhada, modelo americano,
escala 5x2. Tudo isso a gente
tem que debater”, pondera.

Além da carga horária, o
deputado chama atenção para
fatores estruturais que, segun-
do José Nelto, não podem ser
ignorados no debate. “O tra-
balhador que mora nos gran-
des centros levanta às 4 da
madrugada e leva três horas

para chegar ao trabalho. Ele
não tem convivência com a
família. Temos que olhar tam-
bém a mobilidade urbana”,
diz, ao ampliar o escopo da
discussão para além da simples
mudança na escala.

Ao mesmo tempo, o parla-
mentar faz um alerta direto
sobre os riscos de uma apro-
vação apressada. “Eu sou mui-
to preocupado com a econo-
mia, e não com a ideologia,
porque ninguém come ideo-
logia. Se a gente errar na eco-
nomia, teremos milhões de
desempregados”, afirma. Em
tom crítico, completa: “Não
podemos matar a galinha dos
ovos de ouro. Aprovar isso de
forma irresponsável, só para

jogar para a plateia, não con-
tem comigo”.

Do lado do governo, a lei-
tura é de que a oposição tem
pouco espaço para se colocar
contra uma pauta com forte
apelo popular. Questionada so-
bre como se dará essa adesão
a um projeto liderado pelo
Executivo, a presidente esta-
dual do PT em Goiás, deputada
Adriana Accorsi, é direta: “Eles
não têm alternativa, pois é
uma pauta apoiada pelo povo
brasileiro”.

Accorsi afirma que o Pla-
nalto já trabalha na costura
política para garantir maioria,
com um compromisso central:
a redução da jornada sem di-
minuição de salários, com aten-

ção especial às mulheres, que
concentram grande parte dos
vínculos mais precarizados.
Segundo a parlamentar petista,
a expectativa é de que o projeto
do governo avance rapidamen-
te no Congresso.

Nos bastidores, o clima é
considerado favorável tanto
na Câmara quanto no Senado.
Na abertura do ano legislativo,
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), sina-
lizou disposição para avançar
no tema. O entendimento entre
os parlamentares é o de que
rejeitar uma pauta que tanto
comove e impacta o eleitorado
às vésperas das eleições seria
um movimento muito arrisca-
do. (Especial para O HOJE)

Parlamentares avaliam que rejeitar pauta que impacta brasileiro em ano eleitoral seria muito arriscado

Com apoio popular e impacto na vida 
do trabalhador, modificação na jornada
semanal se torna incontornável diante do
alto custo político a 8 meses das eleições

Em ano eleitoral, fim da escala 6x1
leva a acordo de governo e oposição

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Sociedade e equidade em
2026: o tempo das mudanças

Luís Schiavo

Quando se fala em agronegócio, a imagem
mais comum ainda está associada ao alimento
que chega à mesa. Mas o agro vai muito além da
alimentação. Ele está presente, de forma quase
invisível, em objetos, hábitos e setores que fazem
parte da rotina urbana, dos cosméticos à indústria
têxtil, da energia que move veículos aos materiais
usados na construção civil.

Óleos vegetais e extratos naturais são ampla-
mente utilizados na formulação de produtos de
higiene pessoal e farmacêuticos. Algodão, fibras
naturais e até tecidos tecnológicos têm origem no
campo. Já os biocombustíveis, como o etanol e o
biodiesel, são exemplos claros de como a produção
agrícola se conecta diretamente à mobilidade, à
transição energética e à redução das emissões de
carbono.

Essa integração entre campo e cidade não é
casual. Ela reflete um movimento estrutural de
diversificação do uso das matérias-primas agrícolas,
impulsionado por demandas globais por susten-
tabilidade, eficiência produtiva e segurança no
abastecimento. À medida que a população cresce
e os centros urbanos se expandem, aumenta tam-
bém a necessidade de cadeias produtivas mais
resilientes e integradas.

Nesse contexto, os fertilizantes exercem um
papel fundamental, embora pouco percebido pelo
consumidor final. São eles que viabilizam a pro-
dutividade agrícola necessária para sustentar não
apenas a produção de alimentos, mas também de
insumos essenciais para diferentes segmentos da
indústria. Garantir o equilíbrio do solo e a eficiência
das lavouras é um fator-chave para manter a es-
tabilidade dessa cadeia que conecta o agro a múl-
tiplos setores da economia.

Mais do que insumos agrícolas, os fertili-
zantes são instrumentos estratégicos para a
segurança produtiva e ambiental do agronegó-
cio. Ao fornecer nutrientes essenciais como ni-
trogênio, fósforo e potássio, eles garantem o
desenvolvimento adequado das plantas, elevam
a eficiência do uso do solo e reduzem a neces-
sidade de abertura de novas áreas agrícolas.
Quando aplicados com manejo técnico e res-
ponsável, seguindo critérios de dose, momento
e local adequados, eles contribuem para uma
produção mais sustentável, com menor des-
perdício de recursos naturais e maior previsi-
bilidade de oferta para toda a cadeia que de-
pende do campo, da alimentação à indústria.

O futuro aponta para uma presença ainda
mais estratégica do agro no cotidiano das pessoas.
Tendências como a bioeconomia, o avanço dos
biocombustíveis e a busca por matérias-primas
renováveis indicam que o campo continuará
sendo uma base essencial para soluções indus-
triais e ambientais. Ao mesmo tempo, cresce a
responsabilidade de produzir mais, com menor
impacto e maior eficiência.

Reconhecer o agro como parte integrante da
vida moderna e não como um setor distante da
realidade urbana, é fun-
damental para com-
preender os desafios e
as oportunidades que se
desenham. Afinal, muito
do que consumimos,
usamos e movimenta a
economia começa longe
dos centros urbanos,
mas está presente, silen-
ciosamente, em cada de-
talhe do nosso dia a dia.

Guibson Trindade

2026 é ano político e, por isso
mesmo, um tempo de escolhas ca-
pazes de redefinir o rumo social
e econômico do País. A Pesquisa
Ethos/Época de Diversidade, Equi-
dade e Inclusão mostra que, em
2024, 204 empresas participaram
do levantamento e 80% delas já
enxergam diversidade como es-
tratégia para melhorar resultados
de negócios, não apenas como
pauta reputacional. Esse movi-
mento sinaliza um consenso: di-
versidade, equidade e inclusão (DEI) deixam de
ser acessórios e passam a integrar o centro da go-
vernança corporativa.

Esse avanço convive com uma realidade co-
nhecida: negros representam 56,1% da população
em idade de trabalhar, mas são 65,1% dos deso-
cupados, e as mulheres negras enfrentam taxas
de desemprego superiores à média nacional. Em
2024, dados oficiais seguem apontando que mu-
lheres negras recebem pouco mais da metade do
rendimento de homens brancos em funções equi-
valentes, o que escancara como raça e gênero
continuam estruturando o mercado de trabalho
no Brasil. Em um ano de debates eleitorais, ignorar
esses números é também uma escolha política.

A resposta não veio apenas dos indicadores,
mas do protagonismo de uma geração de lide-
ranças negras que articula teoria, ativismo e
gestão. Djamila Ribeiro, com sua reflexão sobre
lugar de fala e responsabilidade social, contribui
para que empresas compreendam que inclusão
efetiva exige relações de poder mais simétricas.
Tarciana Medeiros, ao assumir a presidência de
um dos maiores bancos do País, materializa a
ruptura de um teto histórico e mostra que repre-
sentatividade no topo é também uma decisão es-
tratégica. Wania Sant’Anna, com décadas de atua-
ção no movimento feminista negro, lembra que
equidade se constrói na combinação entre desenho
institucional e compromisso político contínuo.

Nas empresas, isso se traduz na incorporação
de indicadores raciais e de gênero ao mesmo
nível de rigor aplicado a metas financeiras. As
doze frentes avaliadas pela pesquisa Ethos/Época
que incluem governança, cadeia de suprimentos,
equidade racial e de gênero, direitos LGBTI+ e
equidade geracional ajudam a organizar a gestão
de DEI como matriz estratégica, e não como co-
leção de iniciativas isoladas. Relatórios ESG
deixam de ser vitrines de boas intenções e pas-

sam a espelhar compromissos mensuráveis de
contratação, promoção, remuneração e ambiente
inclusivo.

Mais do que cumprir cotas, trata-se de alinhar
governança, propósito e impacto social. O inves-
timento social privado começa a se orientar por
dados demográficos e análises de impacto racial,
priorizando territórios e públicos historicamente
sub-representados. Fundações e institutos empre-
sariais passam a operar como laboratórios de ino-
vação pública, testando soluções baseadas em
evidências para enfrentar as desigualdades es-
truturais que as estatísticas escancaram.

Em 2026, olhar para os indicadores de equi-
dade é olhar para a qualidade da própria demo-
cracia. A prosperidade deixa de ser medida ape-
nas pelo PIB ou pelo lucro trimestral e passa a
incluir a capacidade de gerar oportunidades dig-
nas para a população negra, em especial para as
mulheres negras que sustentam famílias, terri-
tórios e cadeias produtivas inteiras. Em um país
que se pretende competitivo e inovador, natu-
ralizar que mais da metade da população siga
nos piores postos e rendimentos é também com-
prometer o futuro econômico.

No país com a maior população negra fora da
África, construir equidade é construir um projeto
de nação. Em ano eleitoral, a sociedade civil, o
setor privado e o Estado
são chamados a escolher
se a retórica da diversi-
dade continuará sendo
um enfeite ou se, de fato,
orientará decisões orça-
mentárias, regulatórias
e empresariais. É tempo
de escolhas conscientes.
É tempo de mudanças
verdadeiramente trans-
formadoras.

Luís Schiavo é CEO da Na-
val Fertilizantes

Guibson Trindade é ge-
rente executivo do Pacto
de Promoção da Equidade
Racial

A presença silenciosa do 
agro no dia a dia das pessoas
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Diante da gravidade e

da magnitude dos

lesados, [esse caso]

deve ser encarado de

frente, doa a quem

doer. Não haverá,

desta Comissão do

Master, nenhuma

retaliação

absolutamente contra

ninguém. Mas saiba

qualquer senador ou

deputado, que, em

havendo culpa,

também não haverá

omissão desta

comissão”

Renan Calheiros (MDB-AL), presidente
da Comissão de Assuntos Econômicos
(CAE) do Senado, ao anunciar a insta-
lação, nesta quarta-feira (4), de uma
subcomissão para acompanhar as in-
vestigações relacionadas aos fatos e
condutas atribuídas ao Banco Master,
suspeito de fraudes bilionárias no
mercado financeiro. A chamada Co-
missão do Bando Master terá 13
membros e será coordenada pelo por
Renan, que afirmou que o caso se
trata da maior fraude bancária da his-
tória brasileira. (ABr)

@g.ohoje
com a retomada dos trabalhos legis-
lativos e um calendário encurtado
pelo ano eleitoral, o congresso nacio-
nal entra em um semestre conside-
rado estratégico para a agenda do
governo do presidente Luiz inácio Lula
da silva. a prioridade, segundo parla-
mentares ouvidos pelo jornal o hoJe,
será a votação de projetos com apelo
social e menor custo político. “reali-
dade: primeira pauta aumento de sa-
lário para todos os congressistas”,
comentou o leitor.

Hugo Mendes (@profhugomendes)

@jornalohoje
a Polícia civil de santa catarina con-
cluiu nesta terça-feira (3) o inquérito
que apurava a morte do cão comuni-
tário orelha, ocorrida na Praia brava,
em Florianópolis. as investigações
confirmaram o envolvimento de ado-
lescentes no crime, que causou
grande comoção entre moradores e
comerciantes da região. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com.

L
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O cenário alardeado ainda antes da
posse pressupunha uma situação fiscal caó-
tica na prefeitura de Goiânia, gerando o
ambiente necessário para aprovação de
um regime de calamidade financeira já no
início de 2025, muito embora o déficit entre
receitas e despesas, desconsideradas as
despesas com juros e amortizações, tenha
alcançado apenas 2,80% em relação à receita
corrente líquida um ano antes, com a dívida
líquida aproximando-se de 11,30% sobre
as receitas. Um percentual distante do limite
de 120% fixado por meio de resolução do
Senado. Com o decreto de calamidade fi-
nanceira em vigor, a prefeitura impôs à
gestão fiscal um ajuste de meros R$ 667,344
mil no ano passado, algo como 0,007%
sobre o gasto primário total acumulado
nos 12 meses de 2024.

As despesas primárias totais e devida-
mente pagas, somando restos a pagar pro-
cessados e não processados igualmente pa-
gos, em valores nominais, foram discreta-
mente reduzidas de R$ 9,074 bilhões para
pouco menos de R$ 9,073 bilhões, em dados
aproximados – o que corresponde a uma
estabilidade virtual para o total de gastos
efetivamente realizados. Em contrapartida,
as receitas primárias, excluídas aquelas de
caráter estritamente financeiro, injetaram
mais R$ 842,915 milhões nos cofres da pre-
feitura, anotando um crescimento nominal
de 9,53% entre os dois exercícios avaliados
aqui e avançando de R$ 8,847 bilhões para
R$ 9,690 bilhões.

O ganho de receita permitiu “virar a
chave” na gestão fiscal, com as contas
municipais passando a anotar um supe-
rávit primário de R$ 617,373 milhões, cor-

respondendo a 6,93% da receita corrente
líquida, diante de um déficit de R$ 226,210
milhões em 2024, próximo a 2,80% da re-
ceita líquida – uma mudança de rumo
correspondente a R$ 843,583 milhões, ex-
plicada quase integralmente pelo incre-
mento no lado das receitas. Os dados do
relatório resumido da execução orçamen-
tária parecem sugerir, divulgados no portal
da transparência da prefeitura, que o de-
creto de calamidade financeira poderia
ter sido contornado, mesmo considerando
o descalabro administrativo herdado pela
gestão atual.

Estratégia
O comportamento final dos gastos pri-

mários foi determinado por cortes relati-
vamente modestos nas despesas correntes,
com a gestão fiscal preservando e mesmo
ampliando razoavelmente os investimentos.
A estratégia adotada contemplou um corte
de R$ 248,907 milhões nas demais despesas
correntes, que considera gastos diretos
com a administração, excluída a folha de
salários, impondo uma queda nominal de
6,64% nos recursos alocados para aquele
tipo de gasto, reduzido de R$ 3,746 bilhões
para R$ 3,497 bilhões. As despesas com
pessoal e encargos variou moderadamente,
saindo de R$ 4,145 bilhões para R$ 4,270
bilhões, oscilando 2,99% (o que indica uma
queda em termos reais ao redor de 1,2%).
Os investimentos, ao contrário, saltaram
32,29% entre 2024 e 2025, subindo de R$
309,569 milhões, perto de 3,83% da receita
líquida, para R$ 409,541 milhões, aproxi-
mando-se de 4,60% da receita, o que con-
solida níveis ainda muito reduzidos.

2 Segundo o relatório da
gestão fiscal de 2025, as des-
pesas totais consolidadas
com pessoal, para efeitos de
cálculo dos limites legais es-
tabelecidos para aqueles de-
sembolsos, somaram R$
4,235 bilhões, crescendo
4,65% diante de R$ 4,046 bi-
lhões no exercício anterior,
num acréscimo de R$
188,350 milhões.
2 Comparados à receita cor-
rente líquida ajustada, os gas-
tos com a folha, na verdade,
foram reduzidos de 50,67%
para 48,19%. Em 2024, as des-
pesas totais nesta área fica-
ram 6,17% abaixo do limite
de alerta, correspondente a
54,0% da receita líquida. No
ano seguinte, os gastos reali-
zados foram 10,77% menores
do que os níveis de alerta,
numa diferença a menos de
R$ 511,031 milhões.
2 Colocada igualmente sob
regime de calamidade, a área
da saúde apresentou variação
modesta de 4,98% quando se
consideram os gastos desti-
nados à aferição dos limites
fixados constitucionalmente.
As despesas com ações e ser-
viços públicos de saúde, rea-
lizadas com recursos dos im-
postos, passaram de pouco
menos do que R$ 1,230 bilhão
em 2024 para R$ 1,302 bilhão,
superando largamente o piso
de 15% e atingindo 21,55%
no ano passado (muito pró-
ximo do percentual de
21,77% anotado em 2024).
2 As despesas com ensino,
para cálculo dos limites cons-
titucionais, anotaram cresci-
mento de 10,44% na mesma

comparação, saindo de R$
1,432 bilhão para alguma coi-
sa acima de R$ 1,581 bilhão.
Nos dois casos, os gastos al-
cançaram níveis modesta-
mente acima do piso de 25%
sobre as receitas, variando
de 25,02% para 25,83%.
2 No lado das receitas pri-
márias, as principais contri-
buições vieram do Imposto
Sobre Serviços (ISS), do Im-
posto de Renda Retido na
Fonte (IRRF), incidente sobre
a folha do funcionalismo, e
das transferências correntes,
que somados responderam
por 53,56% do ganho acu-
mulado no ano passado. A
arrecadação do ISS cresceu
de R$ 1,335 bilhão para R$
1,500 bilhão, ou seja, R$
165,255 milhões a mais, numa
alta de 12,38%. O imposto
respondeu por quase um
quinto do crescimento das
receitas primárias totais. O
IRRF injetou R$ 160,644 mi-
lhões a mais nos cofres do
fisco municipal, já que a ar-
recadação nesta área foi ele-
vada de R$ 531,155 milhões
para R$ 691,799 milhões, num
salto de 30,24%.
2 As transferências corren-
tes saíram de R$ 3,941 bilhões
em 2024 para R$ 4,066 bilhões
no ano seguinte, variando
apenas 3,18%, mas trazendo
receitas adicionais de R$
125,469 milhões, correspon-
dendo a 14,89% do aumento
geral das receitas.
2 Apesar do saldo positivo
nas contas primárias, a dí-
vida bruta do município cres-
ceu 26,14% no período ao
avançar de R$ 1,654 bilhão

para R$ 2,087 bilhões, num
acréscimo de R$ 432,444 mi-
lhões. O incremento, além
de ter sido largamente com-
pensado pelo aumento das
disponibilidades de caixa,
não pareceu colocar em risco
a capacidade de pagamento
da prefeitura, já que o saldo
devedor correspondeu a
23,53% da receita corrente
líquida (frente a uma relação
de 20,52% em 2024).
2 As disponibilidades de
caixa, descontados restos a
pagar processados, depósitos
sujeitos a restituição e outros
valores vinculados a com-
promissos específicos, salta-
ram de R$ 743,685 milhões
para R$ 1,372 bilhão, num
aumento de 84,45% (em torno
de R$ 628,013 milhões a
mais). O incremento vigoroso
derrubou a dívida consoli-
dada líquida de R$ 910,588
milhões para R$ 715,018 mi-
lhões, numa queda de
21,48%. A relação entre dívi-
da e receita líquida recuou
de 11,30% para 8,06% (re-
lembrando que o Saneado
autoriza um endividamento
de até 120% da receita).
2 O caixa líquido dispo-
nível, com exclusão dos res-
tos a pagar empenhados e
não liquidados, entre ou-
tros ajustes, aumentou qua-
se na mesma proporção,
saltando 85,38%, de R$
653,526 milhões (8,09% da
receita corrente líquida)
para pouco mais de R$
1,211 bilhão (13,61% da re-
ceita). O ganho chegou a
R$ 557,968 milhões. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Diante de uma “calamidade fiscal”,
um ajuste de (apenas) 667 mil reais

BALANÇO

Econômica
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Renata Ferraz

A obrigatoriedade do Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica (CNPJ) para produtores rurais em todo o Brasil
passou a valer a partir de 1º de janeiro de 2026 como
uma das principais mudanças estruturais da Reforma
Tributária. A nova regra tem como objetivo padronizar
a identificação dos produtores, facilitar a fiscalização e
permitir a implantação dos novos tributos o Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS) e a Contribuição Social sobre
Bens e Serviços (CBS), que substituem impostos como
ICMS e PIS/Cofins.

Embora o CNPJ se torne o identificador oficial das
operações fiscais, a mudança não transforma automati-
camente o produtor rural em pessoa jurídica. Ele continua
atuando como pessoa física, mas passa a utilizar o
cadastro para fins tributários e de controle. A exigência
se concentra, principalmente, nos produtores que são
contribuintes e emitem notas fiscais, com impacto mais
significativo para aqueles que possuem faturamento
anual igual ou superior a R$ 3,6 milhões.

Até 2025, muitos produtores operavam apenas com
o CPF, especialmente os de menor porte. Com o novo
sistema, o CNPJ passa a concentrar todo o histórico
fiscal das operações rurais, desde a venda de grãos até
transações maiores, exigindo maior organização contábil,
atualização cadastral e cumprimento de novas obrigações
acessórias. A mudança faz parte de um período de tran-
sição previsto até 2027, quando o novo modelo tributário
estará plenamente implementado. Segundo especialistas,
embora ainda haja margem para ajustes normativos, a
consolidação do CNPJ como base cadastral do produtor
rural é uma tendência irreversível.

O advogado tributarista Luciano Faria explica que,
apesar do discurso de simplificação da reforma, a realidade
para o produtor rural tende a ser mais complexa, espe-
cialmente do ponto de vista financeiro. De acordo com
ele, produtores que faturam acima de R$ 3,6 milhões pas-
sarão a pagar IBS e CBS, com uma alíquota estimada em
torno de 11%, resultado de uma redução sobre a alíquota
geral prevista em aproximadamente 28%. “Na prática, é
um imposto novo que o produtor não pagava antes. 

Hoje, na maioria dos Estados, o ICMS é recolhido pelo
adquirente da produção, como indústrias e cooperativas.
O produtor sente basicamente o peso do Imposto de
Renda. Com a reforma, ele vai começar a ter saída direta
de caixa”, afirma. Luciano destaca que o impacto inicial
mais relevante deve vir com a CBS, prevista para começar
a ser cobrada antes do fim total da transição. “Para o
produtor, a CBS pode representar algo em torno de 4% a
5%. Além disso, ele passa a ter que apurar créditos,
débitos, fiscalizar fornecedores e apresentar declarações.
Mesmo não sendo empresa, ele passa a ter uma rotina
muito parecida com a de uma pessoa jurídica.”

Além do impacto financeiro, há riscos para quem
não se adaptar ao novo modelo. A integração dos sistemas
da Receita Federal do Brasil, dos Estados e municípios
permitirá maior fiscalização e cruzamento de dados. A
falta de regularização pode gerar multas, restrições na
emissão de notas fiscais, dificuldades comerciais e até
perda de acesso a programas governamentais e linhas
de crédito rural. Para produtores que possuem proprie-
dades em diferentes Estados, a organização tende a ser
ainda mais complexa, exigindo o registro de filiais vin-
culadas ao CNPJ principal, respeitando as regras especí-
ficas de cada unidade federativa.

Procuramos entidades como a Federação da Agricul-
tura de Goiás (FAEG) que acompanham o tema e desen-
volvem estudos sobre os impactos da reforma, mas até
o fechamento desta reportagem não obtivemos retorno,
mas o espaço segue aberto para esclarecimentos. Espe-
cialistas reforçam que o planejamento antecipado é fun-
damental. Procurar orientação contábil e jurídica antes
de formalizar o CNPJ rural pode evitar erros como en-
quadramentos inadequados, confusão patrimonial entre
pessoa física e atividade produtiva, além de problemas
futuros com o fisco.

Apesar dos desafios, o novo modelo também pode
trazer maior segurança jurídica ao setor, ao padronizar
cadastros, integrar informações e reduzir conflitos fiscais
entre Estados. (Especial para O HOJE)

Especialistas alertam para aumento de burocracia 
e impacto financeiro com novos impostos a partir de 2026

O Estado de Goiás iniciou
2026 com um desempenho ex-
pressivo no setor empresarial.
Somente no mês de janeiro,
foram registrados 22.193 novos
CNPJs, de acordo com dados
divulgados pela Junta Comer-

cial do Estado de Goiás (Juceg).
Desse total, 17.784 correspon-
dem a microempreendedores
individuais (MEIs), enquanto
4.409 se enquadram como pe-
quenas, médias e grandes em-
presas, o que reforça o am-

biente favorável ao empreen-
dedorismo no Estado. 178 em-
presas declararam capital so-
cial superior a R$ 500 mil, so-
mando, juntas, mais de R$ 855
milhões. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Reforma
tributária 
exige CNPJ e
muda relação do
campo com fisco

Denis Marlon
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Marina Moreira

Lideranças políticas goianas
se preparam para receber o
ministro do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS), Wel-
lington Dias (PT), que estará
em Goiânia nesta quinta-feira
(4) para discutir questões vol-
tadas à política de renda, as-
sistência social e segurança
alimentar. A expectativa é que
nomes tanto de esquerda quan-
to de direita estejam presentes
no espaço, que contará com
políticos das esferas munici-
pais, estadual e federal. 

A começar pelos prefeitos,
a reunião deve receber o gestor
da cidade de Goiás, Aderson
Liberato Gouvea (PT), o pre-
feito de Goiânia, Sandro Mabel
(UB), de Aparecida de Goiânia,
Leandro Vilela (MDB), além de
deputados estaduais, como o
presidente da Assembléia Le-
gislativa de Goiás, Bruno Pei-
xoto (UB), e deputados federais,
como o petista Rubens Otoni. 

Pela manhã, o ministro do
governo Lula (PT) cumprirá
agenda administrativa na Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG) e vai participar de um
seminário que trata de estra-
tégias com foco na construção
da soberania e segurança ali-
mentar. O objetivo do evento
é traçar políticas públicas vol-
tadas à mitigação da fome e
da pobreza, pautas considera-
das de grande interesse para

o Palácio do Planalto, uma vez
que assuntos relativos ao com-
bate à fome são frequente-
mente abordados nos discursos
de Lula e de organizações pro-
gressistas. 

Movimentações políticas 
Na parte da tarde, o minis-

tro participará de um diálogo
com lideranças políticas e im-
prensa, que terá como intuito
discutir questões relacionadas
à implementação de políticas
públicas de assistência social
em Goiás. 

O ministro Wellington Dias
virá a Goiânia acompanhado
de uma comitiva de integrantes
do MDS, como o consultor ju-
rídico João Paulo de Faria San-
tos; a coordenadora-geral de
Apoio às Ações de Segurança
Alimentar e Nutricional, My-
riam Cyntia Cesar de Oliveira;
a assessora de Participação So-
cial e Diversidade, Erika Gloria
dos Santos; e a consultora da

Assessoria Especial de Assuntos
Internacionais, Luiza Lisboa. 

Um dos líderes do PT em
Goiás e pré-candidato a depu-
tado federal, Delúbio Soares é
quem está por trás da organi-
zação da reunião da tarde com
o ministro, que será marcada
por um almoço, a partir de
12h30, com figuras políticas
do Estado. O motivo da agenda
com Wellington Dias é dar ên-
fase a programas de assistência
social do governo Lula, como
o Bolsa Família, e pautar as-
suntos relacionados à promo-
ção da qualidade de vida da
população goiana. 

Aproximação de
lideranças políticas

O encontro político marca
a movimentação da agenda
social do Governo Federal e
destaca o esforço de organiza-
ções progressistas de Goiás em
colaborar para a aproximação
de lideranças políticas locais

para que conheçam detalhes
das ações conduzidas pelo mi-
nistério. A ideia é promover
um espaço estratégico para a
discussão de temas que de-
monstrem os efeitos concretos
de programas sociais advindos
do governo Lula na vida da
população em situação de vul-
nerabilidade no Estado. 

Por isso, é esperado que o
ministro apresente dados e ex-
periências de pessoas benefi-
ciadas pelo Bolsa Família em
Goiás. Também devem ser pon-
tuados os desafios para a área
social no Estado, além de re-
forçar a presença da gestão
Lula no debate regional, prin-
cipalmente em uma conjun-
tura onde políticas de renda e
de segurança alimentar voltam
ao centro da agenda pública. 

Exigências do 
diretório nacional

A vinda do ministro para
Goiânia ocorre em meio ao pe-

dido do presidente nacional
do PT, Edinho Silva, para que
os diretórios estaduais do par-
tido, inclusive o de Goiás, de-
finam a nominata para depu-
tados federais até o próximo
sábado (7). A data será marca-
da pela celebração dos 46 anos
do Partido dos Trabalhadores
em um evento com Lula na
capital baiana. 

Ao jornal O HOJE, aliados
da deputada federal Adriana
Accorsi (PT) afirmaram que a
parlamentar não comparecerá
à reunião desta quinta com o
ministro pois estará a caminho
do encontro do PT em Salva-
dor (BA). Organizadores do
almoço com Wellington Dias
disseram que a expectativa é
de que o deputado federal Ru-
bens Otoni (PT) acompanhe a
agenda do titular da pasta em
Goiânia, mas a presença do
parlamentar goiano ainda não
foi confirmada. (Especial
para O HOJE)

O espaço de discussão deve contar com nomes da direita e da esquerda, assim como políticos das esferas municipais, estadual e federal

A vereadora por Goiânia
Aava Santiago oficializa, no
dia 10 de fevereiro, sua filiação
ao Partido Socialista Brasileiro
(PSB) e assume a presidência
estadual da legenda em Goiás.
O ato político será no K Hotel,
às 18 horas, e contará com a
presença de lideranças nacio-
nais do partido, entre elas o
vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, o prefeito de
Recife e presidente nacional
do PSB, João Campos, e a de-
putada federal Tabata Amaral
(SP). O encontro integra um
grande evento coletivo de fi-
liações e deve reunir dirigentes
partidários, parlamentares,
prefeitos, vereadores e lide-
ranças políticas de diferentes
regiões do Estado. De acordo
com a organização, a progra-
mação foi planejada para con-
solidar a estrutura do PSB em
Goiás e ampliar a articulação
da sigla no Centro-Oeste.

Além de marcar a chegada
oficial de Aava Santiago ao
partido, a cerimônia represen-
ta a formalização de um novo
comando estadual. A partir do
evento, a vereadora passa a
conduzir as estratégias políticas
e organizacionais do PSB em
território goiano. “Assumir a

presidência do PSB em Goiás,
neste ato e com a presença de
lideranças que hoje conduzem
o projeto nacional do partido,
é assumir também uma res-
ponsabilidade política com o
Estado. Esse não é um gesto
protocolar: é a afirmação de
que Goiás entra de forma mais
ativa no debate nacional, com
organização, direção política
e compromisso com um pro-
jeto que enfrenta os desafios
reais do País”, declarou.

O ato em Goiânia ocorre
em um momento de ampliação
da presença do PSB nos Estados
brasileiros. A direção nacional
da legenda tem investido em
novas filiações e na reorgani-
zação partidária com foco nas
eleições futuras e no alinha-
mento com pautas do governo
federal. Nesse cenário, Goiás
é tratado como um Estado es-
tratégico para o partido. A pre-
sença de nomes de destaque
da política nacional reforça a

importância atribuída ao even-
to e à nova direção estadual.

Segundo Aava Santiago, a
filiação inaugura uma nova
etapa para o PSB goiano. “A
partir deste ato, o PSB em Goiás
inicia uma etapa de trabalho
estruturado, com presença nos
territórios, diálogo permanente
com a sociedade e construção
coletiva de uma agenda política
para o Estado. Assumir a pre-
sidência é colocar o partido
em movimento, fortalecer suas

bases e preparar o PSB para
os desafios que Goiás e o Brasil
colocam nos próximos anos”,
afirmou. A relevância do mo-
mento também foi menciona-
da publicamente pelo presi-
dente nacional do partido, João
Campos. No dia 15 de janeiro,
em Recife, o prefeito da capital
pernambucana citou a verea-
dora como parte do processo
de fortalecimento do PSB nos
Estados. “Aava Santiago repre-
senta esse movimento de for-
talecimento do partido nos Es-
tados, com lideranças que têm
atuação local consistente e ca-
pacidade de diálogo com um
projeto nacional.”

A expectativa da organiza-
ção é de ampla participação
de lideranças regionais. Re-
presentantes de diferentes mu-
nicípios goianos foram convi-
dados, assim como integrantes
da executiva nacional do par-
tido e parlamentares de outras
unidades da federação.

O encontro deve marcar o
início de uma agenda de ativi-
dades políticas do PSB em
Goiás ao longo do ano, com
foco na ampliação de filiações
e na estruturação de diretórios
municipais. (Thais Muniz, es-
pecial para O HOJE)

SOB NOVA DIREÇÃO

“Aava Santiago representa esse movimento de fortalecimento do partido nos Estados”, diz João Campos

O encontro político
destaca o esforço
de lideranças
progressistas
goianas em
colaborar para a
aproximação de
lideranças locais
com ações do
Governo Federal 

Lideranças vão receber ministro de
Lula em ação de combate à pobreza

Marcelo Camargo/ABr

Danillo Santos

Aava assume PSB com Alckmin, Campos e Tabata
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“Está resolvido. Eu assumo a presidência do União Brasil 
em Goiás. A base está unida e seguimos juntos”

A primeira-dama de Goiás e coordenadora do Goiás
Social, Gracinha Caiado, confirmou que irá assumir a
presidência estadual do União Brasil em Goiás. A decla-
ração foi feita durante evento oficial em Goiânia, ao ser
questionada sobre o futuro partidário após a saída do
governador Ronaldo Caiado da legenda.

Segundo Gracinha, a decisão já está pactuada in-
ternamente e conta com o apoio da base partidária
no Estado. “Está resolvido. Eu assumo a presidência
do União Brasil em Goiás. A base está unida e seguimos
juntos”, afirmou.

A movimentação ocorre em meio ao processo de
reorganização política do União Brasil em Goiás,
após Caiado deixar o partido em razão do posiciona-
mento da federação da sigla com o PP, que optou
por não lançar candidatura própria à Presidência
da República. Apesar da mudança, Gracinha ressaltou
que o grupo político permanece coeso e alinhado
com aliados históricos.

A futura presidente estadual do UB destacou ainda
que o objetivo é manter a unidade do campo político
que sustenta o governo e fortalecer a atuação parti-
dária no Estado, em diálogo com outras legendas da
base aliada, entre elas o MDB, partido do governador
em exercício Daniel Vilela. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Gracinha vai
assumir comando
do União Brasil
no Estado

André Saddi

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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01 cresce e aparece
Os trackings mais recentes nas mãos

do PT e do PL explicam a calmaria de
Valdemar da Costa Neto, chefão do partido
bolsonarista, e a inquietude dos petistas
no Congresso e Palácio: O senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) cresceu estupendamen-
te nas últimas semanas e aparece quase
empatado com o presidente Lula da Silva
(PT) nas intenções de votos para a Presi-
dência. Foram estes trackings também,
mostrados por Jair Bolsonaro a Tarcísio
de Freitas (Rep), que motivaram o go-
vernador a tentar a reeleição – como ele
sempre repetiu como seu projeto político.
A Paraná Pesquisas de semana passada
e a Meio/Ideia de ontem já confirmaram
o salto do filho 01 do ex-presidente. Os
palacianos e o staff do PL esperam com
ansiedade duas próximas pesquisas na-
cionais que podem confirmar esses trac-
kings de “consumo” interno dos caciques. 

Gasol no tanque
Com a confirmação de que é investi-

gado pelo STJ, os opositores do governador
do DF, Ibaneis Rocha (MDB), cravam que
o camburão da Polícia Federal vai visitá-
lo antes da campanha – para uma busca
ou até prisão. Citam que o governador é
a eminência parda do escândalo do BRB
com Master. Enquanto isso, Ibaneis segura
entrega de obras viárias para abril (quan-
do sai ao Senado) e lasca o trânsito em
alguns bairros. 

Suprema balela
A pressão sobre o ministro Dias Tof-

foli, do STF, que segurou na Corte o in-
quérito da PF sobre Daniel Vorcaro,
tem seus motivos. Ministros e até o pre-
sidente Lula, que sabem dos bastidores,
sugerem a Toffoli enviar o processo
para a Justiça comum. Pelo simples
fato: só há minuta de venda de terras
no Nordeste oferecida por um parla-
mentar. Nada mais. Ou há outras razões
não reveladas pelo togado...?

E então, Delegada?
Carece de explicações a informação da Polícia

Civil de Salvador de que não há investigação
contra a delegada Priscila Lued. A reportagem
teve ciência de apuração na Corregedoria sobre
os fatos ainda sem conclusão. E o parecer do
MP sobre a suspeita de conduta parcial dela
contra o empresário Lucas Abud indica que a
delegada deve, sim, tomar a iniciativa de se ex-
plicar à chefia. Veja mais no site da Coluna. 

Alô, mulheres 
Hoje é o Dia Nacional da Mamografia, exa-

me que aumenta chances de cura do câncer
de mama em até 90%. Segundo o Ministério
da Saúde, em 2025 só 37% das mulheres acima
dos 40 anos realizaram o exame, enquanto a
meta da OMS é de 70%. Lorena Amaral, ra-
diologista do laboratório Exame, destaca que
o diagnóstico precoce “permite detectar lesões
pequenas, possibilitando tratamentos menos
invasivos às pacientes”.

Rio em alta
Os investimentos de capital privado no Es-

tado do Rio de Janeiro, em 2025, ultrapassaram
R$ 283 bilhões. Os dados são da Junta Comer-
cial. O capital social total, resultante das em-
presas abertas no ano e das alterações con-
tratuais que registraram aumento de recursos
nos negócios, somou R$ 283.422.333.794,00.
Um crescimento de 181% em relação a 2024,
quando foram registrados R$
100.857.559.322,02.

ESPLANADEIRA
#Outliers InfoMoney elege Artesanal me-

lhor fundo de renda fixa e crédito estrutu-
rado. #Holmes anuncia aquisição da Unico
Auto. #BeConfident capta R$ 85 mi e atinge
valuation de R$ 530 mi. #Cuponomia aposta
em assinatura Prime para fidelizar e ampliar
cashback dos usuários. #Stefano Levorato,
CIO da SBI, é nomeado Diretor Glnl no Brasil.
#Consórcios: Embracon comercializou R$
39,5 bi em créditos e faturou 78% a mais em
2025. (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

Após idas e vindas nas ne-
gociações sobre seus futuros
políticos, a deputada federal
Flávia Morais e o deputado es-
tadual George Morais decidi-
ram permanecer no PDT. O ca-
sal, que comanda a legenda
em Goiás, firmou sua perma-
nência no partido após a reu-
nião na última quarta-feira (4)
com o presidente nacional da
sigla, Carlos Lupi, em Brasília. 

A informação foi confirma-
da por George, que preside o
PDT no âmbito estadual. Se-
gundo o parlamentar, na reu-
nião com Lupi também ficou
decidido que o partido irá
apoiar a pré-candidatura do
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás.
“Ficou definido nosso apoio
ao Daniel”, disse George à re-
portagem do jornal O HOJE. 

O encontro marcou tam-
bém as discussões em torno
da montagem da chapa pede-
tista no Estado, que é a priori-
dade de George e Flávia. O ca-
sal pretende se reeleger na Câ-
mara dos Deputados e na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego). A maior preocupação
dos deputados é em torno da

construção de uma chapa com-
petitiva, capaz de viabilizar os
seus projetos políticos e o for-
talecimento da legenda. 

A dificuldade em conseguir
uma nominata forte o bastante
foi o que gerou rumores de
que os parlamentares pode-
riam deixar a sigla. Ao jornal
O HOJE, George ainda ressaltou
que o partido conseguirá via-
bilizar a chapa para as candi-
daturas proporcionais. 

Flávia já havia deixado cla-
ro, em conversas com a im-
prensa, que os dois iriam ca-
minhar juntos eleitoralmente,
no PDT ou em outro partido.
A deputada era cotada no MDB
de Daniel e também recebeu
convites de outras legendas.
Porém, ao final das negocia-
ções, prevaleceu o desejo inicial
do casal de permanecer no co-
mando do diretório estadual
pedetista em Goiás. 

Alteração nas coligações
A permanência de Flávia e

George no PDT e a confirmação
de que o partido estará na base
de Vilela na corrida pela reeleição,
já que o vice-governador assume
o comando do Palácio das Esme-
raldas em abril, altera a configu-
ração das coligações partidárias. 

Havia a expectativa de que
os principais partidos do cam-
po progressista caminhassem
juntos para a formação de uma
candidatura ao Governo de
Goiás. Conforme mostrado pelo
jornal O HOJE em edições an-
teriores, o PT articula para que
o seu pré-candidato ao Gover-
no do Estado, que ainda não
foi definido, tenha o apoio das
demais siglas de centro-esquer-
da e esquerda. Os postulantes
petistas para o governo esta-
dual são o vereador Edward
Madureira, o advogado Valério
Luiz, o ex-deputado estadual
Luis Cesar Bueno e o jornalista

Cláudio Curado.
Com Flávia e George ainda

no comando do PDT, a aliança
com uma candidatura do cam-
po progressista ao Palácio das
Esmeraldas se torna inviável.
Apesar da aproximação dos
partidos no âmbito nacional e
do alinhamento ideológico à
centro-esquerda, em Goiás o
partido caminha com a base
governista de Caiado e Daniel,
que estão posicionados mais
à direita no Estado. 

PDT mantém 
força política

Além disso, a permanên-

cia do casal na sigla garante
a competitividade do partido
nas eleições proporcionais.
Com um trabalho municipa-
lista robusto, Flávia e George
possuem uma base eleitoral
relevante no Estado. Até por
isso, a deputada era dispu-
tada por diversos partidos
da base governista, já que
uma candidatura feminina
como “puxadora de votos”
ainda é vista como um ativo
raro na política goiana. O
futuro do partido, caso Flá-
via e George saíssem, seria
uma incógnita. (Especial
para O HOJE)

Após idas e vindas, o casal Flávia e George Morais decidiu ficar no PDT e se manter na base de Daniel

Acerto da permanência dos deputados
na legenda aconteceu no encontro 
com o presidente nacional do partido, 
Carlos Lupi, na última quarta-feira (4)

Flávia e George confirmam que
ficam no PDT e apoiam Daniel Vilela

Alego



O Congresso Nacional apro-
vou, nesta terça-feira (3), em
Brasília, projetos que reajus-
tam os salários dos servidores
da Câmara dos Deputados e
do Senado Federal, criam no-
vas gratificações e instituem
licenças compensatórias, o
que abre margem para remu-
nerações acima do teto cons-
titucional. As propostas foram
votadas em regime de urgên-
cia, após acordo entre líderes
partidários, e seguem agora
para sanção do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
A tramitação ocorreu de forma
acelerada: a votação da urgên-
cia e do mérito foi concluída
em menos de três horas, em
sessões plenárias consecutivas.
A articulação política permitiu
a aprovação simultânea nas
duas Casas, sem amplo debate
prévio sobre o impacto fiscal e
administrativo das medidas.

Ao defender as medidas, o
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), afir-
mou que a política salarial busca
evitar distinções internas. “É

uma marca da nossa gestão não
criarmos castas nem diferen-
ciações nas carreiras. Todas as
categorias estão recebendo rea-
juste”, declarou. Os textos pre-
veem reajustes escalonados en-
tre 2026 e 2029 no vencimento

básico das carreiras. No Sena-
do, o salário inicial de Auxiliar
Legislativo passará de R$ 3.300
para R$ 5.863 até julho de 2029.
Já no topo da carreira, o ven-
cimento de consultor legislativo
subirá de R$ 13.753,64 para R$

24.100 no mesmo período.
Além dos aumentos sala-

riais, as propostas instituem a
Gratificação de Desempenho e
Alinhamento Estratégico, que
poderá alcançar até 100% do
vencimento básico. Na prática,

o mecanismo amplia a remu-
neração total e pode permitir
pagamentos acima do limite
constitucional, a depender da
regulamentação. Outro ponto
aprovado é a criação da licença
compensatória para servidores
que exerçam funções conside-
radas relevantes ou acumulem
atividades extraordinárias. Na
Câmara, o benefício será des-
tinado a ocupantes de cargos
efetivos que exerçam funções
comissionadas de nível FC-4
ou superior, como forma de
compensação pelo acúmulo de
responsabilidades.

O projeto da Câmara tam-
bém estabelece reajuste de 8%
para secretários parlamentares,
percentual semelhante ao já
concedido ao Judiciário. Ser-
vidores efetivos e de carreira
terão aumento de 9,25%, en-
quanto ocupantes de cargos
em comissão receberão rea-
juste médio de 8,63%. Apesar
da aprovação, parte dos deta-
lhes ainda não foi divulgada
oficialmente. (Paula Costa, es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Tem aquela do governador
mineiro segundo o qual a po-
lítica é igual a nuvem, a cada
vez que se olha está de um jei-
to. Naquela época de Maga-
lhães Pinto (1996), o PSD era
diferente. Famoso também por
suas relações com a deusa Vera
Fischer e o piloto Ayrton Senna,
o fundador do Banco Nacional
diria hoje que o PSD é igual a
um tufão, cada hora está pro-
vocando maremoto num lugar.
Antes de Goiás, de onde levou
Ronaldo Caiado, passou por
Rio Grande do Sul e Pernam-
buco, nesta semana fisgou o
de Rondônia e passou meia
dúzia os dois governadores
que havia feito em 2022.

O sistema arrasa-quartei-
rão, que Kassab adaptou para
arrasa-unidade da federação,
filiou o vice-governador de Mi-
nas Gerais, o goiano (nascido
em Gurupi, antes da separação
do Tocantins) Mateus Simões,
e o ex-governador José Roberto
Arruda, que deseja novamente
comandar Brasília. Em meio a
tudo isso, com esse tanto de
antipetista, o PSD ainda con-
segue a proeza de continuar
com três ministros no governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. E não é demais lem-
brar que o próprio Kassab é o
principal auxiliar de Tarcísio

de Freitas em São Paulo, como
secretário de Governo.

Ciência política na prática
Caiado vai ter de colocar

em prática tudo o que leu de
ciência política e teoria admi-
nistrativa, senão será mais uma
sigla a lhe dar apenas canseira.
Em verdade, o que leu de Ni-
colau Maquiavel, o italiano fa-
moso por escrever “O Príncipe”,
o governador de Goiás começou
a aplicar já na reunião com
Kassab. Observe-se que nin-
guém perdeu coisa alguma, fi-
cou o tal jogo do ganha-ganha.
O PSD ganhou um personagem
com tudo para ser protagonista,
pois tem discurso, credibilidade,
a maior aprovação de Executivo
no Brasil, a distinção de ser o
gestor de segurança pública
funciona, além de dominar o
nicho do agro como nenhum
outro político brasileiro.

Do partido, Caiado adquiriu
capilaridade. Foi o campeão das
eleições municipais, com 887
prefeitos. Há uma espécie de
domínio das regiões mais ricas.
No Sudeste, além do goiano vice
de Zema, que tomará posse em

abril, o favorito para governar
o Rio de Janeiro, Eduardo Paes,
é do PSD, e tem o próprio Kassab
em São Paulo. No Sul, os dois
governadores, Ratinho Jr. (PR)
e Eduardo Leite (RS). Vai bem
até no Nordeste, como no Per-
nambuco e na Bahia. 

Ninguém perdeu, 
todos ganharam 

Caiado vai reunir essa fau-
na toda? É provável que TODA,
não. Mas é certo que algum
tanto, sim. No tal jogo do ga-
nha-ganha, Caiado não perdeu
seu antigo partido, o União
Brasil, que fez federação como
PP. Sua mulher, Gracinha Caia-
do, vai presidir o UB em Goiás
e grande parte da reunião das
duas siglas vai apoiá-lo. O que
o governador goiano mais con-
seguiu foi ter a seu lado um
sujeito de palavra, que honra
o que fala, produto em falta
no UB nacional. O que Kassab
lhe prometeu, e apenas os dois
sabem, será cumprido.

Outra missão que PSD e
Caiado atingiram quando se
acoplaram foi continuar intac-
tos em seu quinhão de bolso-

narismo. Os radicais não acei-
tam qualquer coisa menos que
Jair Bolsonaro, seus filhos ou
sua mulher, porém o próprio
núcleo familiar passa pelo de-
safio de andar unido – o que é
normal para quem convive
com parente, os Bolsonaros
são seres humanos iguais a
nós. Michelle de Paula Bolso-
naro preside o PL Mulher na-
cional e defende com vigor as
candidaturas femininas, prin-
cipalmente ao Senado. Por isso,
acaba de arrumar encrenca
com o ex-vereador carioca Car-
los Bolsonaro, que mudou de
endereço eleitoral para ser
candidato ao Senado em Santa
Catarina. Ali já estava a depu-
tada federal Carol de Toni, que
nesta quarta-feira (4) avisou
que vai deixar o PL para ter a
chance de concorrer com Car-
los. Entre os dois, quem Mi-
chelle prefere? Começa com
C. E não é Carlos.

Foi disso que Caiado esca-
pou, de um partido em que o
presidente não manda – quem
governa o PL é Jair Bolsonaro,
mesmo preso. No PSD, o dono
é Kassab, que acumula o cargo

de CEO, monarca e príncipe-
regente. Aos poucos – ou aos
muitos –, Caiado vai se am-
bientando na nova casa, pois
de qualquer forma Tarcísio e
Kassab dependem dele para
ganhar votos no interior de
São Paulo (na região de Ribei-
rão Preto até São José do Rio
Preto, divisas com Minas, Goiás
e Paraná, Ronaldo Caiado é
tão conhecido quanto Tarcísio
e muito mais que Kassab).

Em Minas, Caiado também
será decisivo, inclusive em ci-
dades importantes como Ube-
raba. O mesmo vale para Rio
Grande do Sul, Paraná, Santa
Catarina, os dois Mato Grosso,
o Norte inteiro. Além do apoio
no campo, Caiado tem a ofe-
recer a esperança de cidades
seguras, tranquilidade preten-
dida de Norte a Sul do País,
sobretudo nas capitais nordes-
tinas (Recife, Fortaleza e Sal-
vador), a Grande Rio, a Grande
São Paulo, Manaus e Belém.
Então, a expectativa é saber
quando Kassab vai reconhecer
que ganhou na Mega da Virada
quase um mês depois do sor-
teio. (Especial para O HOJE)

Partido do
ultracacique
Kassab faz onda
com outros quatro
presidenciáveis,
mas com o goiano
à frente há mais
possibilidade de
atingir seus
objetivos: liderar o
Centrão, reeleger
Tarcísio em SP e
continuar de bem
com Bolsonaro

PSD dá a Caiado capilaridade 
e ganha substância e discurso

Divulgação/Secom-GO

NOVA BRECHA

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Congresso amplia salários e remuneração pode furar o teto

O que o governador goiano mais conseguiu foi ter a seu lado um sujeito de palavra, que honra o que fala, produto em falta no UB nacional

Projetos aprovados aumentam salários, criam gratificações e licenças compensatórias



Clube goiano Adversário Local do Jogo

atlético-Go
vencedor de bragan-

tino-Pa x Primavera-MT

estádio antônio

accioly

Goiás
vencedor de Gama-dF 
x Monte roraima-rr

Fora de casa

vila nova
vencedor de velo

clube-sP x vasco-ac
Fora de casa

anápolis cianorte-Pr
estádio Jonas

duarte

8 n ESPORTES

Conheça os adversários dos times goianos

QUINTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2026

O Vila Nova Futebol Clube
apresentou oficialmente, nesta
terça-feira (3), o meia Dodô
como seu novo reforço para a
temporada 2026. O jogador de
31 anos, que chega por em-
préstimo do Remo, já sentiu o
clima da torcida colorada ao
estrear no último domingo (1º),
durante o clássico contra o
Goiás, na Serrinha. Apesar da
derrota por 1 a 0, o atleta en-
trou bem no segundo tempo e
quase marcou o gol de empate
em um chute defendido pelo
goleiro Tadeu.

Bagagem de peso 
e versatilidade

Com um currículo invejá-

vel, Dodô carrega o status de
"amuleto" para competições
de acesso. O meia soma três

passagens vitoriosas que cul-
minaram na subida para a
Série A do Brasileirão, defen-

dendo Fortaleza, Atlético-GO
(em 2023) e o Remo (em 2025).
Revelado pelo Atlético-MG, o
jogador destacou que sua vol-
ta a Goiânia é motivada pelo
desejo de repetir esse sucesso
no Tigrão.

Em sua apresentação, Dodô
reforçou que, embora sua po-
sição de origem seja a armação
central, ele está pronto para
atuar onde o técnico Umberto
Louzer precisar.

"Vim para somar e ajudar.
Se o professor optar por outra
posição, estarei à disposição
para contribuir onde for ne-
cessário", afirmou o meia, que
também pode atuar como pon-
ta ou segundo volante.

Ambições para 2026
Dodô chega em um mo-

mento crucial. O Vila Nova
liderou boa parte da primeira
fase do Goianão, mas caiu
para a segunda posição após
o tropeço no clássico. Com
15 pontos, o time busca reto-
mar a confiança para as quar-
tas de final.

"Encontrei um grupo mui-
to unido e trabalhador. Temos
totais condições de buscar o
título estadual e brigar forte
na Série B pelo acesso", res-
saltou o reforço, que agora
disputa posição diretamente
com Marquinhos Gabriel.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube ofi-
cializou nesta quarta-feira (4)
a chegada de seu principal re-
forço para a temporada. Em
entrevista coletiva na Serrinha,
Lucas Lima vestiu a histórica
camisa 10 e explicou que a de-
cisão de assinar com o Verdão
foi motivada por uma "paz no
coração" e pelo desejo de par-
ticipar de um projeto ambi-
cioso, mesmo tendo recebido
sondagens para renovar com
o Sport e propostas de clubes
da elite, como o Remo.

Conexão com 
Daniel Paulista 
e o papel de “Cérebro”

A presença do técnico Da-
niel Paulista foi o diferencial

para o acerto. O treinador, com
quem Lucas trabalhou recen-
temente no Sport, ligou pes-
soalmente para o atleta para
apresentar o planejamento tá-
tico e a busca pelo acesso à
Série B. Lucas Lima chega para
preencher uma lacuna de cria-
tividade no meio-campo, as-
sumindo o papel de articulador
clássico — uma função que ele
mesmo admite estar "em ex-
tinção" no futebol moderno.

"Vim porque acredito no

projeto e porque quero fazer
história neste clube. Não vim
para passear", afirmou o meia
de 35 anos.

Maturidade 
e sede de títulos

Questionado sobre a dife-
rença entre o jovem que surgiu
em 2013 e o veterano de 2026,
o jogador destacou que a men-
talidade mudou, mas a gana
por vitórias aumentou. Com
passagens por Santos, Palmeiras

e Fortaleza, o meia encara o de-
safio no Goiás como uma opor-
tunidade de encerrar sua traje-
tória profissional em alto nível,
focando na conquista do título
estadual e no retorno do clube
à primeira divisão nacional.

Quando ele estreia?
Apesar de já estar regulari-

zado no BID da CBF, Lucas Lima
ainda não deve entrar em cam-
po no próximo compromisso
do Verdão. O jogador passará

por um período de readequação
física antes de ser relacionado
por Daniel Paulista.

Próximo desafio esmeral-
dino O líder Goiás volta a cam-
po neste sábado (7), às 16h,
contra o Inhumas, no Estádio
Zico Brandão. A partida encerra
a primeira fase do Goianão, e
a comissão técnica deve poupar
alguns titulares pendurados,
focando na preservação do
elenco para o início do mata-
mata. (Especial para O HOJE)

Lucas Lima
chega para
preencher 
uma lacuna de
criatividade no
meio-campo e
para assumir 
o papel de
articulador
clássico

Lucas Lima é apresentado no Goiás

Lucas Lima vestiu a histórica camisa 10 esmeraldina durante a apresentação do jogador para a imprensa na Serrinha

Dodô carrega o status de “amuleto” para competições de acesso

Heber Gomes

O Levi's Stadium, em Santa
Clara, será o palco de uma das
histórias de superação mais
improváveis da NFL moderna
neste domingo (8). Aos 28 anos,
Sam Darnold entra em campo
liderando o Seattle Seahawks
contra o New England Patriots
no Super Bowl LX. O confronto
marca o ápice da carreira de
um jogador que, por anos, foi
citado como exemplo de talento
desperdiçado, mas que agora
ostenta um feito que nem os
vencedores de MVP Lamar
Jackson e Josh Allen consegui-
ram: ser o primeiro QB da ba-
dalada classe de 2018 a disputar
o Troféu Vince Lombardi.

A trajetória do 
fenômeno ao ostracismo

Darnold chegou à NFL em
2018 cercado de expectativas
como a terceira escolha geral
do New York Jets. Na época,
tornou-se o quarterback mais
jovem a iniciar uma Semana

1 na história da liga. No en-
tanto, o ambiente conturbado
em Nova York e passagens ir-
regulares pelo Carolina Pant-
hers quase encerraram sua
carreira como titular. Enquan-
to seus contemporâneos de
Draft, como Josh Allen e Lamar
Jackson, acumulavam prêmios
individuais e contratos milio-
nários, Darnold acumulava crí-

ticas e trocas de equipe. O re-
nascimento começou em 2023,
quando aceitou um papel de
reserva nos 49ers para "rea-
prender" o jogo. Após uma
temporada sólida no Minne-
sota Vikings em 2024, ele de-
sembarcou em Seattle em 2025
para viver seu ano mágico.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Quarterback dos Seahawks é o primeiro da classe de 2018

A CBF realizou nesta
quarta-feira (28) o sorteio
das fases iniciais da Copa
do Brasil 2026, que traz um
novo formato e a inclusão
de mais equipes. Diferente
de anos anteriores, os qua-
tro representantes goianos
— Atlético-GO, Goiás, Vila

Nova e Anápolis — entram
diretamente na segunda
fase do torneio.

As estreias dos clubes
goianos estão programadas
para ocorrer entre os dias
25 de fevereiro e 5 de mar-
ço. (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

Sorteio da Copa do Brasil
2026 define caminhos
dos clubes goianos

ESTREIA GARANTIDA

Sam Darnold supera rótulo de
fracasso e busca título histórico

SUPER BOWL LX

PRONTO PARA JOGAR

Ale Cabral

Divulgação

Dodô é apresentado e projeta títulos no Vila Nova
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Anna Salgado 

O cenário da medicina vol-
tada ao tratamento da obesi-
dade passou por uma trans-
formação radical nos últimos
anos com a ascensão das cha-
madas “canetas emagrecedo-
ras”, como o Ozempic e o
Mounjaro. Originalmente de-
senvolvidas para o tratamento
do diabetes tipo 2, essas medi-
cações ganharam os holofotes
pela sua expressiva capacidade
de promover a perda de peso.
No entanto, a popularidade
massiva trouxe consigo alertas
de agências reguladoras inter-
nacionais sobre efeitos adver-
sos raros, mas graves, como a
pancreatite aguda.

A discussão, no entanto,
deve fugir do sensacionalismo.
Especialistas reforçam que,
embora o risco exista, ele pre-
cisa ser compreendido dentro
de um contexto de uso super-
visionado e indicações preci-
sas. O médico endocrinologista
Matheus Felipe destaca que o
primeiro passo é entender que
a obesidade não é uma ques-
tão estética, mas sim uma con-
dição clínica: “A gente prefere
utilizar esse termo medicação
para obesidade no lugar de
medicamento para emagreci-
mento. Porque, assim como
qualquer outra doença, a gen-
te entende que a obesidade

por si só é uma doença”.
Recentemente, a Agência

Reguladora de Medicamentos
e Produtos de Saúde do Reino
Unido (MHRA) emitiu um aler-
ta sobre casos de pancreatite
aguda grave associados ao
uso de agonistas de GLP-1
(como semaglutida) e agonis-
tas duplos de GIP/GLP-1 (como
tirzepatida). Segundo os dados
oficiais britânicos, foram re-
gistrados 1.296 casos de pan-
creatite associados a esses
hormônios entre 2007 e ou-

tubro de 2025, dos quais 19
foram fatais.

Apesar do número parecer
alto isoladamente, ele deve ser
lido com cautela para evitar
alarmismo. Estima-se que, no
mesmo período de cinco anos
no Reino Unido, foram distri-
buídas aproximadamente 25,4
milhões de embalagens desses
medicamentos. Ou seja, esta-
tisticamente, o risco de desen-
volver pancreatite aguda está
na ordem de 0,1 a 1 caso a
cada 100 usuários.

Para Matheus Felipe, a se-
gurança do paciente está di-
retamente ligada ao acompa-
nhamento profissional, o que
evita que casos raros se tornem
tragédias por falta de monito-
ramento. Felipe ressalta que
“o uso das medicações para
obesidade, a longo prazo e a
curto prazo, não trazem riscos
desde que você tenha um
acompanhamento com o en-
docrinologista”.

A pancreatite aguda é a in-
flamação do pâncreas e pode

ser difícil de reconhecer em
seus estágios iniciais, já que
os sintomas muitas vezes se
confundem com efeitos cola-
terais comuns e considerados
leves do tratamento, como
náuseas e vômitos. 

No entanto, existem sinais
claros de alerta que exigem
atendimento médico urgente,
como dor abdominal intensa
e persistente, geralmente lo-
calizada na região superior
do abdômen, além da irra-
diação dessa dor para as cos-
tas, de forma característica,
como se fosse uma “faixa”
ao redor do corpo. Diferen-
temente do enjoo comum as-
sociado à medicação, esse
quadro costuma ser acom-
panhado por náuseas e vô-
mitos associados à dor seve-
ra. Além da pancreatite, as
medicações também podem
provocar complicações na
vesícula biliar. O problema,
em muitos casos, começa
com a formação de lodo bi-
liar, que pode evoluir para
cálculos, obstruir a vesícula
e, consequentemente, desen-
cadear uma pancreatite. 

A velocidade da perda de
peso é um fator que influen-
cia diretamente esse risco,
já que quanto mais rápido
ocorre o emagrecimento,
maior é a chance de compli-
cações biliares.

Para quem já possui pre-
disposição a doenças do pân-
creas ou da vesícula, a vigi-
lância deve ser redobrada. Pro-
fissionais recomendam que,
antes de iniciar o uso das ca-
netas, o paciente realize exa-
mes preventivos. Um ultrassom
de abdômen é considerado es-
sencial para avaliar a saúde
da vesícula e identificar pre-
viamente a presença de pedras
ou lodo.

Matheus Felipe alerta que
a automedicação ignora essas
triagens vitais. Ele observa que
o desejo social pela magreza
extrema tem levado pessoas
sem indicação clínica a bus-
carem o remédio por conta
própria: “É típico daqueles pa-
cientes que não têm obesidade
nem sobrepeso, mas que estão
ali usando a medicação sem

necessidade, na busca de uma
magreza extrema, por conta
de padrões de beleza muito
imponentes que a gente en-
contra na nossa sociedade e
também inalcançáveis”.

Segundo o médico, as ca-
netas são indicadas principal-
mente para pacientes com IMC
acima de 30, ou seja, que já se
encontram no quadro de obe-
sidade. Usar a droga para per-
der apenas “alguns quilos” por
estética inverte a lógica de ris-
co-benefício.

Além dos riscos graves e
raros, o uso de medicamentos
como Ozempic e Mounjaro en-
volve uma série de reações
mais comuns que o paciente
precisa conhecer para não se
assustar, mas sim gerenciar
em conjunto com seu médico.

Entre os efeitos mais fre-

quentes estão os distúrbios
gastrointestinais. Náuseas, diar-
reia e vômitos são observados
em grande parte dos pacientes,
especialmente no início do tra-
tamento ou durante os aumen-
tos de dose.

Outro efeito relatado são
as alterações no paladar. Uma
pesquisa recente indicou que
cerca de um em cada cinco
usuários percebe mudanças
no sabor dos alimentos, pas-
sando a sentir itens mais doces
ou mais salgados do que antes.
Isso ocorre porque os medi-
camentos atuam não apenas
no intestino, mas também nas
células das papilas gustativas
e em regiões cerebrais res-
ponsáveis pelo processamento
do sabor.

No caso da tirzepatida, prin-
cípio ativo do Mounjaro, o re-

tardo do esvaziamento gástrico
pode interferir na absorção de
anticoncepcionais orais, redu-
zindo sua eficácia em até 20%.
Essa condição tem sido asso-
ciada a relatos de gravidez não
planejada, conhecidos como
os chamados “bebês do Ozem-
pic”. Diante desse cenário, es-
pecialistas recomendam o uso
de métodos contraceptivos de
barreira, como preservativos,
especialmente no início do
tratamento.

Um ponto fundamental de-
fendido por Matheus Felipe é
que a caneta não faz milagres
sozinha. O tratamento da obe-
sidade deve ser holístico. “A
gente inicia a medicação desde
que o paciente também faça o
tratamento não medicamen-
toso. Isso inclui a dieta, acom-
panhamento com o nutricio-

nista e a prática de exercício
físico regular.” Sem essa mu-
dança na base do estilo de
vida, o risco de reganho de
peso (efeito rebote) após a in-
terrupção é altíssimo.

Em seu consultório, o mé-
dico nota que o perfil que mais
busca o tratamento são mu-
lheres acima de 40 anos, mas
ressalta que jovens e adoles-
centes também podem se be-
neficiar, desde que o foco seja
a saúde. “Usar essas medica-
ções com indicação e segui-
mento médico é saudável, mas
usar essas medicações sem in-
dicação e sem seguimento mé-
dico nunca vai ser saudável.”

As canetas emagrecedoras
representam um avanço cien-
tífico inegável para quem luta
contra a obesidade e o diabetes.
(Especial para O HOJE)

Medicamentos podem provocar efeitos adversos graves com uso sem indicação e acompanhamento

Prevenção e predisposição: o papel do exame de rotina

Agências reguladoras alertam para casos de pancreatite aguda associados ao uso de agonistas de GLP-1 e GIP/GLP-1, especialmente em pacientes sem monitoramento adequado

Especialistas reforçam que automedicação e emagrecimento acelerado elevam risco de complicações
pancreáticas, biliares e tornam indispensáveis exames prévios e acompanhamento médico contínuo

Uso indiscriminado de canetas
desconsidera riscos graves à saúde

Freepik
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Letícia Leite

A decisão da prefeitura de Goiânia de elevar de 40
km/h para 50 km/h o limite de velocidade em impor-
tantes vias estruturais do Centro reacendeu o debate
sobre mobilidade urbana, segurança viária e o papel
do pedestre no planejamento da cidade. A mudança,
anunciada nesta terça-feira (3) pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), passa a valer em avenidas como
Araguaia, Tocantins, Paranaíba, Anhanguera e Rua 3,
e foi baseada em estudos técnicos que apontaram in-
compatibilidade entre o limite anterior e a chamada
“velocidade natural” das vias.

Apesar da justificativa oficial de que a medida busca
melhorar a fluidez e manter a segurança, especialistas
na área alertam para os riscos associados ao aumento
da velocidade em uma região marcada por intenso fluxo
de pedestres, comércio ativo e travessias frequentes.
Para o especialista em mobilidade urbana Marcos Rothen,
a decisão vai na contramão das boas práticas adotadas
em centros urbanos. “O aumento do limite de velocidade
vai contra a segurança de pedestres, ciclistas e até dos
próprios veículos. Hoje, com o limite de 40 km/h, o pe-
destre já enfrenta dificuldade para atravessar princi-
palmente a Tocantins e a Araguaia que são muito largas,
como a Tocantins e a Araguaia. Agora, além da dificuldade,
a insegurança irá aumentar”, afirma.

Segundo Rothen, o problema central não está no
limite imposto, mas na configuração das vias. Ele defende
que, em vez de aumentar a velocidade permitida, o
poder público deveria investir na alteração da geometria
urbana. “As avenidas induzem a uma velocidade maior,
mas a solução não é elevar o limite. O que deveria ser
feito é a redução da largura das vias, implantando can-
teiros, pelo menos nas travessias. Assim o pedestre, caso
não consiga efetuar a travessia de uma vez, fique prote-
gido”, explica. A situação, segundo ele, já representa
risco em vias como a Paranaíba, onde é comum ver pe-
destres parados no meio da avenida, aguardando uma
oportunidade segura para concluir a travessia. “Em
outras cidades são implantadas medidas para reduzir o
espaço para os carros aumentando para os pedestres.
Por exemplo na Paranaíba o pedestre fica no meio do
fluxo dos carros, ali deveria ter um canteiro central que
diminuiria o espaço para os veículos e aumentaria a se-
gurança dos pedestres”, pontua.

O especialista também alerta para a gravidade dos
acidentes em velocidades mais altas, já que ao aumentar
de 40 para 50 km/h eleva significativamente a gravidade
dos atropelamentos. “Uma coisa é um impacto a 40
km/h, outra completamente diferente é a 50 km/h. A
chance de morte cresce de forma expressiva”, ressalta.
Para ele, a tendência mundial é clara: “Desconheço
alguma cidade do mundo que tenha aumentado o limite
de velocidade no centro. A tendência nas cidades orga-
nizadas é sempre a diminuição do limite privilegiando
os pedestres e ciclistas”. Entre motoristas, porém, a per-
cepção é diferente. Muitos reclamam que, historicamente,
o tráfego no Centro se tornou excessivamente lento.
“Tem trecho que parece que a gente está quase parando
o carro. Você anda olhando mais para o velocímetro do
que para a rua”, relata o comerciante João Batista, que
circula diariamente pela região central. Ainda assim,
ele reconhece o impacto positivo da redução anterior.
“Depois que baixou para 40, os atropelamentos dimi-
nuíram bastante. A gente percebe mais atenção, princi-
palmente perto das faixas.”

Do lado dos pedestres, o receio predomina. A apo-
sentada Maria Helena, que atravessa diariamente a Ave-
nida Tocantins, diz que a travessia já é difícil. “Mesmo
com 40, os carros vêm rápidos. Às vezes a gente fica
ilhado no meio da avenida. Com mais velocidade, vai
ficar ainda pior.” Rothen reforça que o ganho de fluidez
com o aumento do limite tende a ser pequeno, já que o
principal fator de atraso no trânsito urbano está nos se-
máforos. “Rapidamente os motoristas vão circular mais
rápido, mas os pedestres vão demorar mais tempo para
perceber isso, o que aumenta o risco de acidentes. Ainda
o principal tempo perdido pelos motoristas é nós semá-
foros”, analisa. Para o especialista, a segurança do
pedestre deve ser prioridade nas áreas urbanas, mesmo
que isso impacte o tempo de deslocamento dos veículos.
(Especial para O HOJE)

Medida divide opiniões e coloca em discussão a prioridade
entre fluidez do trânsito e proteção de pedestres no Centro

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO), por meio da Delegacia Es-
tadual de Repressão a Crimes
Cibernéticos (Dercc), prendeu
preventivamente, nesta quar-
ta-feira (4), um homem suspeito
de aplicar golpe financeiro re-
lacionado a falsos investimen-
tos em criptomoedas. A ação
integra a Operação Chave Mes-
tra, que também cumpriu man-
dado de busca domiciliar con-
tra o investigado. As apurações
indicam que o suspeito se apre-
sentava como consultor finan-
ceiro especializado em opera-
ções na Bolsa de Valores (B3).
Com esse discurso, ele firmou
contrato de prestação de ser-
viços com a vítima, oferecendo
acompanhamento técnico e
promessa de rendimentos men-

sais a partir de operações de
day trade. Inicialmente, a víti-
ma repassou R$ 50 mil ao su-
posto consultor.

Em um segundo momento,
um novo contrato foi celebrado.
Nesse acordo, a vítima trans-
feriu R$ 132 mil diretamente
para a conta pessoal do inves-
tigado, sob a promessa de ad-
ministração dos recursos por
um período de sete anos. Ao
final do prazo, o valor deveria
ser devolvido com acréscimo
de rendimentos, o que não
ocorreu. Segundo a Polícia Civil,
parte da fraude envolveu a
criação de endereços descen-
tralizados na blockchain do Bi-
tcoin. A vítima transferiu apro-
ximadamente R$ 175 mil, o
equivalente a 0,69 Bitcoin, para

essas carteiras digitais. O in-
vestigado manteve posse ex-
clusiva da chave privada, o
que possibilitou a apropriação
integral dos valores.

As investigações também
identificaram que os recursos
circularam por diversos ende-
reços intermediários, estratégia
comum para dificultar o ras-
treamento financeiro e ocultar
a origem do dinheiro, caracte-
rística típica de crimes de la-
vagem de capitais com uso de
ativos virtuais. Os policiais con-
seguiram rastrear o destino fi-
nal dos valores, que foram con-
centrados em uma conta vin-
culada a uma plataforma na-
cional de negociação de crip-
toativos. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

Preso suspeito de golpe do falso
investimento em criptomoedas

Aumento da
velocidade para 
50 km/h no Centro
leva a preocupação
com pedestres

tRÁPIDAS

Ministro autoriza a liberação de emendas
a suplentes de deputados cassados

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), autorizou os deputados
federais Dr. Flávio (PL-RJ) e Missionário José
Olímpio (PL-SP) a indicar os beneficiários de
emendas parlamentares apresentadas ante-
riormente pelos ex-deputados Alexandre Ra-
magem e Eduardo Bolsonaro, de quem eram,
respectivamente, suplentes. A decisão, proferida
no âmbito da Arguição de Descumprimento
de Preceito Fundamental (ADPF) 854, desblo-
queia as emendas e assegura aos novos titulares
dos mandatos a autonomia para redefinir a
destinação das verbas no Orçamento da União
de 2026. O ministro acolheu parcialmente o
pedido da Casa Legislativa, autorizando o des-
bloqueio das emendas apresentadas por Ra-
magem e Eduardo Bolsonaro. Dino considerou

que a “indevida demora” nos procedimentos
de perda dos mandatos fez com que tanto
Bolsonaro quanto Ramagem chegassem a
apresentar emendas ao Orçamento. Segundo
o ministro, as indicações já deveriam ter sido
feitas pelos então suplentes, não fosse a demora.
A medida, de acordo com Dino, visa evitar
prejuízos desproporcionais aos novos ocu-
pantes do mandato parlamentar e às popula-
ções por eles representadas, que seriam pri-
vadas da possibilidade de receber recursos
do Orçamento Geral da União. Já em relação
ao suplente de Carla Zambelli, o ministro en-
tendeu que a então parlamentar não formulou
nenhuma proposta no período regular de in-
dicação (entre 24/10 e 14/11 de 2025) e, portanto,
não há ato a ser substituído.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Penhora de
restituição de IR

A Sexta Turma do Tri-
bunal Superior do Tra-
balho manteve penhora
de valores recebidos por
duas sociedades de uma
microempresa a título de
restituição do Imposto
de Renda (IR). O objetivo
é pagar verbas trabalhis-
tas devidas a um aten-
dente há mais de oito

anos. O relator, ministro
Augusto César, destacou
que o teto legal para pena
de verbas salariais não
é obrigatório. Com base
em cada caso concreto,
o julgador é que deve de-
finir o percentual, a fim
de conciliar o pagamento
da dívida com a subsis-
tência do devedor. 

Indignidade e 
perda de patente

O Superior Tribunal
Militar (STM) recebeu as
Representações para De-
claração de Indignidade
para o Oficialato de cinco
oficiais militares conde-
nados na Ação Penal
2668 do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), apre-
sentadas pelo Ministério

Público Militar. A Repre-
sentação nº 7000041-
44.2026.7.00.0000, refe-
rente ao capitão refor-
mado do Exército Jair
Messias Bolsonaro: rela-
tor ministro Carlos Vuyk
de Aquino; revisora mi-
nistra Verônica Abdalla
Sterman.

2 Resolução 305/2019, do CNJ - O Plenário do Supremo Tribunal Federal inicia julgamento
sobre a constitucionalidade de resolução do Conselho Nacional de Justiça que impõe
regras aos magistrados para uso de redes sociais. O caso chegou a ser analisado em
Plenário Virtual em 2022, mas o ministro Kassio Nunes Marques pediu destaque. Agora, a
pauta será reiniciada no Plenário físico. (Especial para O HOJE)

Foi assinada a ordem de ser-
viço que autoriza a execução do
contrato para a conclusão da nova
sede do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1), em Brasília/DF.
O ato ocorreu em solenidade no
canteiro de obras do empreendi-
mento e foi firmado pelo presi-
dente do TRF1, desembargador
federal João Batista Moreira, e
pelo governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, marcando o
início dos trabalhos para a finali-
zação da obra, projetada pelo ar-
quiteto Oscar Niemeyer.

Iniciados protocolos
para construção 
da nova sede do
TRF1 em Brasília

STF debaterá sobre rumos da 
investigação e apreciação de provas penais

O Supremo Tribunal Federal (STF) será
palco de um importante diálogo sobre os
rumos da investigação e da prova penal no
Brasil. Aberta a qualquer interessado no tema,
a Sessão de Debates sobre Investigação e
Prova Penal será realizada no dia 11 de feve-
reiro, às 10h, na sala de sessões da Segunda
Turma. A sessão será coordenada pelo ministro
André Mendonça, que destacará a relevância

do debate no âmbito do órgão de cúpula do
Judiciário nacional. Entre os temas em pauta
estão a prova digital, a inteligência artificial e
a proteção dos direitos fundamentais, além
da produção e valoração das provas no con-
texto jurídico brasileiro, especialmente à luz
das reformas legislativas recentes, que am-
pliaram o uso de instrumentos de colaboração
com o Estado e de justiça negociada.

Alex Malheiros/Secom Goiânia
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Para os foliões que parti-
ciparão do pré-Carnaval no
próximo sábado (7), a prefei-
tura de Goiânia, por meio da
Secretaria Municipal de En-
genharia de Trânsito (SET),
disponibilizará linhas espe-
ciais de ônibus que partem
dos terminais Praça da Bíblia
e Isidória. O objetivo é evitar
que as pessoas bebam e diri-
jam, por isso essas linhas irão
funcionar até uma hora da
madrugada. Com essa opera-
ção será oferecida uma alter-
nativa segura, eficiente e con-
fortável para o deslocamento
da população e garantindo
uma diversão saudável. 

Os ônibus farão o trajeto
dos terminais Praça da Bíblia
e Isidória até o local do evento
e, ao final das festividades, re-
tornam  para os mesmos ter-
minais, proporcionando o des-
locamento seguro de ida e volta
para os foliões com funciona-
mento prolongado das 13h à

1h da madrugada. 
A secretaria reforça que

dirigir após beber bebida al-
coólica é uma infração gra-
víssima, conforme o artigo

165 do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), com multa de
R$ 2.934,70 e suspensão do
direito de dirigir por 12 meses.
Se houver reincidência no pe-

ríodo de um ano, a penalidade
dobra, podendo chegar a R$
5.869,40.

O diretor de Trânsito da
SET, Luís Tiago Santos explica

que o consumo de álcool com-
promete os reflexos, a atenção
e a capacidade de reação do
motorista, elevando o risco de
acidentes, principalmente em
áreas com grande circulação
de pedestres. 

Para este período a pasta
trouxe algumas recomenda-
ções para os foliões evitarem
transtornos, como utilizar
transporte público ou serviços
de mobilidade após consumir
bebida alcoólica, evitar esta-
cionar em locais proibidos,
sair com antecedência para
evitar o fluxo intenso e ao
dirigir em áreas de grande
concentração de pedestre, re-
dobrar a atenção.  

Além dessas recomenda-
ções, a SET intensifica as
ações educativas e de fiscali-
zação em pontos estratégicos
da cidade, com foco na segu-
rança e preservação de vidas.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)

Goiânia vai disponibilizar linhas especiais de ônibus 
TRANSPORTE NA FOLIA

Operação da SET amplia o transporte coletivo até a 1h da madrugada para garantir segurança
viária e evitar a combinação de álcool e direção para os foliões que vão aos bloquinhos na Capital

João César Almeida

O Carnaval é, com certeza,
uma das maiores e mais aguar-
dadas festas do Brasil. É um
evento com uma atmosfera
festiva, de alegria e celebração
da vida, levando anualmente
milhões de pessoas para as
ruas. Com isso, muitas expe-
riências e histórias boas são
vividas, porém não se pode fe-
char os olhos para os riscos e
os crimes que acontecem nesta
época do ano. 

Em Goiânia, as festas co-
meçam neste final de semana
com os bloquinhos de pré-
Carnaval. Por isso, é preciso
tomar cuidado com diversos
crimes que acontecem em
meio às aglomerações. Alguns
dos mais cometidos neste pe-
ríodo envolvem assédio, im-
portunação sexual e financei-
ros, como fraudes do PIX e
golpes com cartão. 

Uma grande preocupação
durante as folias é em relação
a segurança das mulheres, de-
vido ao alto índice de crimes
violentos. Por conta disso, di-
versas forças de segurança e
entidades ligadas à justiça estão
realizando campanhas de cons-
cientização e prevenção. O Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO) desenvolve campanhas
educativas sobre o assunto.
Nos próximos dias também
irão lançar uma campanha
com o tema “Não é Não”.

Outra entidade que está
engajada com campanhas de
proteção às mulheres no Car-
naval é a Defensoria Pública
do Estado de Goiás (DPE-GO).
Em suas redes sociais estão
sendo divulgados conteúdos

educativos, por meio do Nú-
cleo Especializado de Defesa
e Promoção dos Direitos da
Mulher (Nudem), que realiza
neste período a campanha
“Quem cuida, brilha”. 

A coordenadora do Nudem,
Ludmila Mendonça explica
que o objetivo com essa ação
é fazer a população identificar
violências que se normalizam
por ser Carnaval. “A intenção
é conscientizar as pessoas a
não deixar essas mulheres so-
zinhas, chamar a polícia quan-
do identificar uma violência,
para conseguir proteger essas
mulheres. Por estarmos no car-
naval, uma época de festivi-
dade, não significa que as mu-
lheres deixam de ser vítimas
de violências”, acrescenta.

Durante o Carnaval, caso
alguma mulher seja vítima
de alguma violência, pode
procurar a Defensoria Pública
para realizar uma denúncia
e receber direcionamentos de
como agir. Outro ponto que a
coordenadora do Nudem trou-
xe é o papel das pessoas que
estão em volta para coibir a
violência. 

“Caso esteja em uma con-
dição de segurança, recomen-
damos que perguntem se a
pessoa está bem ou até fingir

que conhece a vítima, porque
isso às vezes já impede a vio-
lência. Mas de toda forma, nós
orientamos que seja chamada
a polícia militar ou se a polícia
militar não estiver disponível
imediatamente, que se chame
a segurança do evento, porque
nós precisamos coibir a vio-
lência contra a mulher. E que
ninguém se omita em relação
à violência contra a mulher,
porque quando uma é agredi-
da, nós fomentamos a violência
de várias outras”, finaliza. 

O contato do Nudem é (62)
3157-1039, caso precise de um
atendimento mais urgente, a
Defensoria Pública atende aos
finais de semana pelo contato
do plantão: (62) 3157-1130.

Além da DPE-GO, outro ca-
nal para que vítimas de vio-
lência no Carnaval é a Ouvi-
doria de Combate a Crimes
Raciais e de Intolerância da
Câmara Municipal de Goiânia,
que durante as festas estará
distribuindo materiais gráfi-
cos para conscientizar a po-
pulação sobre a necessidade
de respeitar os direitos hu-
manos e a liberdade de todas
as pessoas.  

Caso uma vítima precise
de um canal de denúncia ou
de acolhimento pode entrar

em contato com a ouvidoria
pelo whatsapp no número
(62) 99507-4487, pelo e-mail
ouvidoriacontraintoleran-
cia@gmail.com ou pelo ins-
tagram @ouvidoriacontrain-
toleranciago.

Crimes cibernéticos e
financeiros nas festas

De acordo com dados da
Serasa Experian, durante o
Carnaval chega a ser registrada
uma tentativa de fraude finan-
ceira a cada 2,4 segundos. As
principais ocorrências envol-
vem crimes com maquininhas
de cartão, trocas de cartões,
golpes com pagamentos por
aproximação e PIX falsos. 

A delegada Marcella Cor-
deiro Orçai, titular da Delegacia
Estadual de Repressão a Crimes
Cibernéticos de Goiás (DERCC)
destaca  que em locais de gran-
de movimentação de pessoas
os golpistas costumam praticar
dois golpes, majoritariamente:
golpe da maquininha e subs-
tituição de cartões.

No primeiro caso, o golpista
apresenta uma máquina de
cartão com o visor quebrado
ou adulterado, onde é infor-
mado um valor, mas quando
efetua a cobrança o valor é
superior. Já a substituição de

cartões acontece quando, ao
entregar o cartão para realizar
o pagamento, os criminosos
fazem uma troca por um car-
tão idêntico ou clonam o cartão
com aparelhos específicos. 

Para evitar golpes com a
aproximação do cartão, a dica
que a delegada dá para a po-
pulação é desativar tempora-
riamente a opção de pagamen-
to com aproximação dos car-
tões físicos e utilizar opções
de pagamento com carteira di-
gital, que exigem autenticação
por biometria. “Com a aproxi-
mação às vezes as pessoas pas-
sam as maquininhas perto de
bolsos e bolsas, e fazem débitos
não autorizados”, descreve.

As principais orientações
da delegada é realizar denún-
cias nas delegacias especiali-
zadas, além de utilizar apli-
cativos, como o Celular Seguro
do Ministério da Justiça, que
bloqueia o aparelho remota-
mente. No caso de golpes no
cartão ou no PIX, o ideal é
bloquear imediatamente o
cartão. Outras dicas são: não
salvar senhas em blocos de
notas, utilizar a autenticação
em dois fatores e evitar co-
nectar aparelhos a redes WI-
FI desconhecidas. (Especial
para O HOJE)

Bloquinhos de 
pré-Carnaval
rendem diversão,
mas é preciso
atenção contra
casos de assédio,
importunação
sexual, fraudes
com cartões, 
PIX e pagamentos
por aproximação

Carnaval exige atenção para crimes
contra mulheres e golpes financeiros

Divulgação/SET

Edinan Ferreira/SGG

Ministério Público e Defensoria Pública orientam foliões sobre como se prevenir de violências e crimes em meio às aglomerações
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Relatório divulgado na
quarta-feira (4) pela Hu-
man Rights Watch (HRW)
afirma que a maior parte
da população mundial vive
sob regimes autoritários e
que o cenário global de di-
reitos humanos enfrenta
retrocessos. Segundo a
ONG, 72% da população

mundial está hoje sob go-
vernos autoritários, índice
que, de acordo com estudos
citados, aproxima o mundo
dos níveis observados em
meados da década de 1980.
A avaliação faz parte do
relatório mundial da
HRW. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Lalice Fernandes

O governo de Donald
Trump anunciou a retirada
de 700 agentes do Serviço de
Imigração e Controle de Fron-
teiras (ICE) de Minnesota, após
duas mortes e uma sequência
de protestos contra a atuação
da agência no estado. A deci-
são foi divulgada nesta quar-
ta-feira (4) e reduz parcial-
mente o contingente enviado
para a região, onde 3.000 agen-
tes haviam sido deslocados
para executar a política de re-
pressão à imigração irregular.
Segundo o governo, pouco
mais de 2.000 agentes perma-
necerão em Minnesota.

O anúncio foi feito por Tom
Homan, responsável pela po-
lítica de fronteiras da admi-
nistração Trump, enviado ao
estado em meio à crise de-
sencadeada pela morte do en-
fermeiro Alex Pretti, baleado
por agentes do ICE. Homan
afirmou que a redução ocorre
em razão de uma cooperação
“sem precedentes” de xerifes
eleitos que administram ca-
deias de condado.

"Para que fique claro, o pre-
sidente Trump tem toda a in-
tenção de realizar deportações
em massa durante este gover-
no, e as ações de fiscalização
da imigração continuarão to-

dos os dias em todo o país",
disse Homan em uma coletiva
de imprensa. "O presidente
Trump fez uma promessa. E
nós não demos nenhuma outra
ordem", acrescentou.

Em paralelo, o Departa-
mento de Segurança Interna
anunciou mudanças opera-
cionais. Na segunda-feira (2),
a secretária Kristi Noem de-
clarou que o governo iniciou
a distribuição de câmeras cor-
porais aos agentes do ICE em
Minneapolis, com previsão de
ampliação do programa para
outras regiões.

"A partir de agora, estamos
distribuindo câmeras corporais
para todos os policiais em ser-
viço em Minneapolis. Confor-
me houver disponibilidade de

recursos, o programa será ex-
pandido para todo o país", disse
Noem na rede X.

A iniciativa responde às ma-
nifestações registradas na ci-
dade, onde ocorreu uma ope-
ração de grande escala para
prender e deportar imigrantes
sem documentação regular. Par-
te dos agentes já utilizava câ-
meras, mas não havia exigência
de uso do equipamento.

Os protestos se espalharam
por vários estados após a morte
de dois manifestantes ameri-
canos baleados por agentes do
ICE. Em Minneapolis, onde
ocorreram as mortes, milhares
de pessoas foram às ruas. Mo-
bilizações em oposição à política
migratória também ocorreram
em cidades como Nova York e

Los Angeles, reunindo cerca de
mil pessoas em cada ato.

Uma das vítimas foi Alex
Pretti, atingido por dez dispa-
ros em 24 de janeiro. Donald
Trump o classificou como “en-
crenqueiro”. Na semana pas-
sada, o Departamento de Jus-
tiça informou ter aberto uma
nova investigação sobre o caso,
com foco na possível violação
de direitos fundamentais, res-
saltando tratar-se de um pro-
cedimento “padrão”.

Outro episódio citado por
manifestantes é o de Renee
Good, mãe de 37 anos morta
por um agente do ICE em 7 de
janeiro. Os irmãos de Renee
Good prestaram depoimento
no Congresso dos Estados Uni-
dos na terça-feira (3), em au-

diência sobre o uso da força
por agentes do Departamento
de Segurança Interna.

"Nas últimas semanas, nos-
sa família havia encontrado
certo consolo pensando que a
morte de Nee talvez pudesse
trazer alguma mudança para
o nosso país, mas não tem sido
assim", declarou um dos ir-
mãos de Good, Luke Ganger.

"As cenas completamente
surreais que ocorrem nas ruas
de Minneapolis são inexplicá-
veis", disse ele, durante a au-
diência no Congresso dos EUA.
"E eu ainda não sei como expli-
car ao meu filho de quatro anos
o que esses agentes estão fazendo
quando passamos por eles", com-
pletou o irmão de Renee Good.
(Especial para O HOJE)

Após mortes 
em operações 
e protestos em
várias cidades,
governo Trump
reduz presença de
agentes do ICE 
em Minnesota

EUA reduzem agentes do ICE
em Minnesota após protestos

Departamento dos Estados Unidos anuncia uso de câmeras corporais em agentes do ICE após mortes durante operações

Israel voltou a bombardear
a Faixa de Gaza na quarta-
feira (4), em ataques que dei-
xaram ao menos 21 mortos,
entre eles quatro crianças, se-
gundo o governo local contro-
lado pelo Hamas. 

As forças israelenses atin-
giram áreas da Cidade de Gaza,
no norte, e Khan Younis, no
sul do enclave. De acordo com
o Exército de Israel, os disparos
de tanques e os bombardeios
aéreos foram realizados após
um atirador abrir fogo contra
soldados israelenses, ferindo
gravemente um reservista du-
rante a operação.

O governo de Gaza afirmou
que Israel havia fechado no-
vamente a passagem de Rafah,
reaberta na segunda-feira (2)
pela primeira vez desde o início
da guerra. Autoridades israe-
lenses negaram o bloqueio.
Em comunicado, a agência CO-
GAT, responsável pelo controle
de acesso ao território, disse
que o ponto permanecia aber-
to, mas que não havia recebido
da Organização Mundial da
Saúde os detalhes de coorde-
nação necessários para viabi-
lizar a travessia.

A reabertura da passagem
fazia parte das exigências do
cessar-fogo firmado em ou-
tubro, primeira etapa do pla-

no apresentado pelo presi-
dente dos Estados Unidos,
Donald Trump, para inter-
romper o conflito entre Israel
e o Hamas. Em janeiro,
Trump anunciou o início da
segunda fase, voltada para
negociações sobre o futuro
governo de Gaza e a recons-
trução da área devastada.

Apesar da trégua, temas
centrais seguem sem acordo,
como a retirada das tropas
israelenses de mais de 50%
do território atualmente ocu-
pado e o desarmamento do
Hamas. O cessar-fogo tem
sido marcado por confrontos
recorrentes.

Desde o começo da trégua,
disparos israelenses mataram
pelo menos 530 pessoas, a
maioria civis, segundo autori-
dades de saúde locais. No mes-
mo intervalo, militantes pales-
tinos mataram quatro soldados
israelenses, conforme dados
de Israel. A ofensiva israelense
de dois anos já deixou mais
de 71 mil palestinos mortos,
deslocou a maior parte da po-
pulação e provocou ampla des-
truição. O ataque do Hamas
em 7 de outubro de 2023 ma-
tou cerca de 1.200 pessoas em
Israel, segundo dados israe-
lenses. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Bombardeios israelenses
em Gaza deixam 21 mortos

ORIENTE MÉDIO 

Ataques de Israel na Faixa de Gaza deixaram 
mortos no norte e no sul do território palestino

Myotus/Wikimedia Commons

Emad El Byed/Unsplash
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A Organização Mundial da Saúde recomenda ao menos 150 minutos de atividade física por semana

Leticia Marielle

A obesidade tem avançado
de forma preocupante no Brasil
e se consolidado como um dos
principais desafios de saúde
pública. Um levantamento rea-
lizado em 2019 pelo Vigitel, sis-
tema de monitoramento do Mi-
nistério da Saúde, revelou que
20,3% da população brasileira
já é considerada obesa, um cres-
cimento de cerca de 72% em
relação a 2006. O estudo tam-
bém apontou que 55,4% dos
brasileiros estão com sobrepeso.
Especialistas alertam que a obe-
sidade não é apenas uma ques-
tão estética, mas sim uma doen-
ça crônica que compromete a
qualidade de vida e está asso-
ciada a diversas complicações.
O excesso de gordura corporal
aumenta o risco de problemas
como diabetes, hipertensão, co-
lesterol elevado e doenças car-
diovasculares. Durante a pan-
demia, a condição também foi
identificada como fator de agra-
vamento da Covid-19, com
maior chance de evolução para
quadros graves.

A obesidade é caracterizada
pelo acúmulo excessivo de gor-
dura no organismo, geralmente
provocado pelo desequilíbrio
entre o consumo de calorias e
o gasto energético diário. O
diagnóstico costuma ser feito
por meio do Índice de Massa
Corporal (IMC), calculado a par-
tir da relação entre peso e al-
tura. Quando o resultado é igual
ou superior a 30, o paciente é
classificado como obeso. Entre
os fatores que contribuem para
o aumento dos casos estão a
alimentação inadequada, mar-
cada pelo consumo excessivo
de produtos ultraprocessados,
açúcar e sódio, além do seden-
tarismo. A Organização Mun-
dial da Saúde recomenda ao
menos 150 minutos de ativida-
de física por semana como for-
ma de prevenção.

Outros elementos também

influenciam o desenvolvimento
da doença, como predisposição
genética, uso de determinados
medicamentos, alterações hor-
monais, transtornos psicológi-
cos, como ansiedade e depres-
são, e até lesões em áreas es-
pecíficas do cérebro responsá-
veis pelo controle do apetite.
Diante do crescimento dos ín-
dices, médicos reforçam a ne-
cessidade de prevenção, acom-
panhamento profissional e po-
líticas públicas voltadas à pro-
moção de hábitos saudáveis, já
que a obesidade representa um
risco crescente para a saúde
da população brasileira.

A obesidade é considerada
uma doença crônica por se tra-
tar de uma condição de evolu-
ção lenta e prolongada, que
pode afetar diretamente a saú-
de e a qualidade de vida. Mes-
mo quando não apresenta sin-
tomas imediatos, o excesso de
gordura corporal tende a se
agravar ao longo do tempo e
está associado a riscos impor-
tantes. Especialistas alertam
que, quando acompanhada de
um estilo de vida pouco sau-
dável, a obesidade aumenta

significativamente as chances
de surgimento de outras doen-
ças crônicas, como hipertensão,
diabetes tipo 2 e colesterol ele-
vado. Problemas respiratórios,
dores nas articulações, dificul-
dade para dormir e limitações
físicas também estão entre as
consequências frequentes.

Além dos impactos no orga-
nismo, a condição pode influen-
ciar a saúde mental. O ganho
de peso costuma gerar senti-
mentos de culpa e frustração,
muitas vezes intensificados pelo
estigma e pelo julgamento social.
Esse fator emocional pode difi-
cultar ainda mais o tratamento,
afastando o paciente da busca
por acompanhamento médico
e de mudanças necessárias para
controlar a doença. A obesidade
é um problema de saúde que
vai muito além do ganho de
peso e pode trazer consequên-
cias graves para o organismo.
Especialistas alertam que o ex-
cesso de gordura corporal está
diretamente associado ao sur-
gimento e ao agravamento de
diversas doenças crônicas, que
comprometem a qualidade de
vida e exigem acompanhamen-

to contínuo.
Entre as complicações mais

frequentes está a hipertensão
arterial. A pressão alta ocorre
quando o sangue circula com
força excessiva dentro das ar-
térias, podendo causar danos
aos vasos e aumentar o risco
de infarto e derrame. Pessoas
obesas têm maior propensão a
desenvolver o problema, já que
o acúmulo de gordura costuma
vir acompanhado de alterações
nos níveis de colesterol e tri-
glicerídeos. Outra consequência
importante é a asma, doença
respiratória crônica que pro-
voca falta de ar, chiado no peito
e cansaço. Estudos indicam que
substâncias produzidas pelo te-
cido adiposo podem intensificar
processos inflamatórios, con-
tribuindo para o agravamento
de crises em pacientes com ex-
cesso de peso.

A apneia do sono também
aparece com frequência em
pessoas obesas. O distúrbio pro-
voca interrupções repetidas da
respiração durante o sono, re-
duzindo a qualidade do des-
canso e causando sonolência
durante o dia, além de impactos

no funcionamento do sistema
nervoso. Já o diabetes tipo 2 é
uma das complicações mais
preocupantes. O excesso de gor-
dura interfere na ação da in-
sulina, hormônio que controla
o nível de açúcar no sangue.
Com isso, aumenta o risco de
resistência à insulina e do de-
senvolvimento da doença, que
pode gerar complicações como
problemas circulatórios, difi-
culdade de cicatrização e alte-
rações na visão.

Diante desse cenário, médi-
cos reforçam que a obesidade
deve ser tratada como uma con-
dição crônica e multifatorial,
que exige atenção, prevenção
e cuidados especializados para
evitar impactos mais severos à
saúde. O Centro de Prevenção
e Tratamento da Obesidade
Einstein (CPTOE), do Hospital
Israelita Albert Einstein, foi cria-
do com o objetivo de atuar no
controle da obesidade e no tra-
tamento das complicações as-
sociadas ao excesso de peso. A
iniciativa reúne uma equipe
multidisciplinar formada por
fisioterapeutas, nutricionistas,
psicólogos, endocrinologistas e
enfermeiros, preparada para
oferecer acompanhamento es-
pecializado aos pacientes.

A proposta do serviço é unir
prevenção e tratamento, ava-
liando cada caso de forma in-
dividualizada. A partir dessa
análise, profissionais e paciente
definem juntos as estratégias
mais adequadas para promover
saúde e bem-estar. O atendi-
mento inclui ações como orien-
tação alimentar, exames para
avaliar as condições clínicas,
indicação de tratamentos mé-
dicos ou cirúrgicos quando ne-
cessário, além de mudanças no
estilo de vida e acompanha-
mento contínuo da evolução fí-
sica e emocional. Especialistas
reforçam que o monitoramento
regular e o seguimento médico
são fundamentais. (Especial
para O HOJE)

O diabetes tipo 2 é uma das complicações mais preocupantes

Essência

Obesidade cresce 72% em
pouco mais de uma década

Fotos: Freepik
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Berlim, janeiro de 1898.
Sob a aparência de ordem
e progresso científico, o Im-
pério Alemão abriga tensões
profundas, fanatismo laten-
te e uma elite disposta a ul-
trapassar qualquer limite
ético em nome do poder. É
nesse cenário que se desen-
volve O Testemunho, ro-
mance do historiador San-
tiago Delgado, responsável
por analisar as raízes ideo-
lógicas e sociais que ante-
cederam uma das maiores
tragédias do século XX. 

Narrada em tom confes-
sional, a obra acompanha Wi-
lhelm von Richthofen, um jo-
vem às vésperas de sua for-
matura em um colégio mili-
tar. Com um futuro aparen-
temente traçado para honrar
o pai, um coronel do exército,
Wilhelm vê sua trajetória des-
moronar ao se envolver em
uma intriga escolar contra o
rival Alois Schneider, herdei-
ro de uma família influente.
O que começa como um ato
impensado o conduz a uma
rede de segredos que ultra-
passa disputas juvenis e al-
cança os porões mais som-
brios do Estado. 

Ao lado de Helga Schnei-
der, irmã gêmea do rival, Wi-
lhelm descobre arquivos si-
gilosos e indícios de um pro-
jeto eugênico clandestino con-
duzido por membros da alta
sociedade. A revelação mais
devastadora envolve uma
pessoa da sua própria família,
ligada a experimentos secre-
tos com judeus e grupos mar-
ginalizados, praticados sob o
discurso da supremacia.  

Espaços ocultos, médicos
envolvidos com pseudociência
e figuras de prestígio social
compõem o sistema silencioso
de violência. Paralelamente,
uma sequência de aconteci-
mentos macabros rompe a
normalidade. Cada evento
aprofunda a atmosfera inquie-
tante e revela que desafiar
essa engrenagem pode custar

mais do que a própria vida. 
Em meio ao terror, a alian-

ça entre Wilhelm e Helga se
transforma em um vínculo
amoroso intenso. Juntos, eles
passam a reunir provas para
denunciar o esquema, en-
frentando perseguições, trai-
ções familiares e dilemas mo-
rais que colocam em xeque
lealdade, identidade e sobre-
vivência. O Testemunho é,
acima de tudo, uma narrativa
sobre escolhas extremas: até
onde ir pela verdade? O que
vale mais: a pátria, a família
ou a consciência? 

Ambientada mais de três
décadas antes da ascensão
de Hitler, a história evidencia
como elementos ideológicos
do nazismo já estavam pre-
sentes no tecido social da Ale-
manha, ainda que não leva-

dos, naquele momento, às úl-
timas consequências. Assim,
Santiago Delgado propõe uma
reflexão incômoda ao leitor
contemporâneo e questiona
como as decisões do passado
continuam a reverberar na
construção do futuro.  

O autor 
Professor e historiador for-

mado pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP). Iniciou seu primeiro
romance, O Testemunho, du-
rante a graduação. Inspirado
pela paixão por pesquisa e
contextos históricos, Santiago
usa a escrita como meio de
expressar sentimentos pro-
fundos e dar voz a narrativas
que exploram a complexida-
de humana e social. (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura 
Geraldo revela a Álvaro as

armações de branca e Leôncio.
Mesmo debilitado, Álvaro in-
siste em ir a campos para li-
bertar isaura. Gioconda encon-
tra sebastião bêbado. Miguel
é libertado e visita isaura, que
segue doente. ele conta que
recebeu o telex de Álvaro. Ge-
raldo avisa branca que Álvaro
já sabe das cartas falsas e está
decidido a voltar para campos.
branca faz de tudo para impedir
a viagem, mas Geraldo parte
com o amigo. 

Êta Mundo Melhor
sandra atenta contra can-

dinho.  Túlio discute com celso
e estela, e anabela acaba pas-
sando mal. samir se recusa a
jantar na casa de Zulma, e Ze-
naide a as crianças confortam
o menino. Manoela conversa
com dita sobre sua carreira.
ernesto comenta com Lourival
sobre sua paixão por doris ri-
ver. dita não acredita quando
candinho afirma que sandra
está viva. estela exige que Túlio
pare de implicar com celso.
Lourival pede ajuda a Tamires. 

Coração acelerado 
agrado tenta interromper

a briga entre Xavier e Leandro.
Janete garante a Malvino que
não tem medo de Zilá. Zilá afir-
ma a eliomar que seguirá com
o pedido para sua interdição.
agrado acompanha Leandro
no hospital, enquanto João raul
cuida de naiane na cabana.
Leandro confessa a agrado que
tem um segredo. Zilá desabafa
com cinara sobre Jean carlos.
ronei pede que bara quite a
dívida de Walmir com adilson.
Luan se aproxima de eduarda.

naiane promete a João raul
parar de provocar agrado nas
redes sociais. alaorzinho decide
rescindir o contrato com a em-
presa de ronei. Xavier alerta
Zilá sobre a investigação sobre
soraia.

Três Graças
a operação feita por José

Maria em bagdá é um sucesso.
bagdá resolve guardar a bala
que o atingiu. chica comenta
com rivaldo sobre sua estra-
nheza a respeito do sumiço de
célio. Joélly tenta convencer

Gerluce a colocar em prática a
ideia de Jorginho, para ela e
raul irem jantar na casa de ar-
minda sem correr perigo. ar-
minda combina com helga de
aumentar a dose do calmante
de Josefa na noite em que o fi-
lho for jantar em sua casa com
Joélly. herculano resolve co-
nhecer Joélly, depois da insis-
tência de Lena. Paulinho reco-
nhece claudia e decide seguir
o carro em que ela está. ar-
minda se surpreende ao ver
Jorginho chegar com Joélly e
raul para jantar.

RESUMO
t
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Brasil ganha 
2 mi de novos
corredores 
em um ano
Mulheres, jovens e classe C
impulsionam avanço do esporte 

Luana Avelar

Em 2025, a corrida de
rua ampliou sua base de
praticantes no Brasil e pas-
sou a concentrar um perfil
mais diverso. A modalidade
chegou a 15 milhões de cor-
redores no país, resultado
da entrada de 2 milhões de
novos praticantes em ape-
nas um ano. Os números
fazem parte da segunda edi-
ção da pesquisa Por Dentro
do Corre, realizada pela
Olympikus em parceria com
a Box1824, com entrevistas
conduzidas em todas as re-
giões brasileiras.

O crescimento não se
distribui de forma homo-
gênea. Ele é puxado por
grupos historicamente me-
nos associados à corrida de
rua, como mulheres, jovens
adultos e pessoas da classe
C. Em um intervalo de doze
meses, a participação dessa
faixa de renda saltou de
36% para 43% do total de
praticantes. O movimento
reforça a consolidação da
corrida como uma atividade
compatível com orçamentos
restritos e rotinas fragmen-
tadas, sustentada pela ocu-
pação do espaço público e
pela baixa exigência de
equipamentos.

A renovação etária acom-
panha esse deslocamento
social. A idade média dos
corredores caiu de 37 para
34 anos, resultado direto da
expansão da faixa entre 18
e 24 anos, que passou a re-
presentar um quinto dos
praticantes. Entre as mulhe-
res, a entrada é ainda mais
recente: mais da metade co-
meçou a correr há menos
de um ano, índice que evi-
dencia não apenas adesão,
mas uma redefinição do sen-
tido atribuído à prática.

A corrida ocupa hoje a
quarta posição entre os es-
portes mais praticados no

país, atrás apenas de cami-
nhada, musculação e fute-
bol. Embora a saúde física
e mental permaneçam como
motivações centrais, a forma
de engajamento mudou. A
frequência média semanal
caiu quase pela metade, en-
quanto a distância total per-
corrida aumentou. O dado
sugere uma reorganização
da prática, menos orientada
pela regularidade rígida e
mais adaptada a agendas
instáveis.

O espaço urbano segue
como cenário predominante,
mas não sem tensões. A in-
segurança aparece como um
fator limitador, sobretudo
para mulheres, que relatam
maior dificuldade em correr
ao ar livre. Esse contexto
ajuda a explicar o cresci-
mento da presença feminina
em ambientes controlados,
como academias, e aponta
para uma assimetria persis-
tente no acesso à cidade.

Ao mesmo tempo, a cor-
rida se tornou menos solitá-
ria. Cresceu a adesão a gru-
pos e assessorias, e aumen-
tou a participação em provas
oficiais, indicando que a ex-
periência coletiva passou a
ocupar papel central na per-
manência dos praticantes.
Em 2025, quase um terço
dos corredores participou
de eventos competitivos, nú-
mero superior ao registrado
no ano anterior.

Para a Box1824, o con-
junto dos dados indica que
a corrida de rua deixou de
ser apenas um fenômeno
esportivo e passou a fun-
cionar como termômetro
social. A prática se disse-
mina, mas carrega consigo
novas pressões e expecta-
tivas, ao mesmo tempo em
que se consolida como uma
das formas mais viáveis
de bem-estar na vida coti-
diana brasileira. (Especial
para O HOJE)

Corredores ocupam o espaço urbano e 
refletem a expansão social da corrida de rua no Brasil

LIVRARIA
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Obra mostra que

grandes tragédias

não surgem de

forma repentina,

mas são

alimentadas 

por pequenas

concessões éticas

que levam à

normalização do

extremismo

iStock

O mundo que tornou 
o nazismo possível
Em ficção histórica ambientada no 
Império Alemão, historiador reforça como refletir 
sobre o passado é fundamental para construir o futuro
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Nos primeiros meses de
vida, o leite é o único alimento
necessário para o bebê, ga-
rantindo os nutrientes essen-
ciais para o crescimento. A
partir dos 6 meses, especia-
listas recomendam o início da
alimentação complementar,
etapa considerada fundamen-
tal para o desenvolvimento
saudável da criança. A intro-
dução de novos alimentos
deve ser feita com orientação
do pediatra, levando em conta
as particularidades de cada
bebê, além de fatores como
hábitos familiares, cultura, re-
ligião e até a sazonalidade dos
alimentos disponíveis.

Embora o leite continue
presente na rotina, outros gru-
pos alimentares passam a ser
incorporados gradualmente,
acompanhando o amadureci-
mento da criança. A expecta-
tiva é que, por volta dos 12
meses, o bebê já consiga com-
partilhar refeições semelhan-

tes às consumidas pelo res-
tante da família. A alimentação
ideal para um bebê é uma das
principais preocupações das
famílias nos primeiros anos
de vida e deve ser construída
de forma equilibrada e gra-
dual. Especialistas destacam
que, a partir da introdução
alimentar, é importante ofe-
recer uma dieta variada, com

água, frutas, cereais, legumi-
nosas, raízes, tubérculos, ver-
duras, legumes, carnes, ovos
e outros alimentos ricos em
nutrientes essenciais para o
crescimento.

Os produtos devem ser pre-
ferencialmente frescos, bem
higienizados e preparados de
maneira segura. Nessa fase, o
bebê começa a desenvolver

habilidades que indicam pron-
tidão para experimentar no-
vos sabores, como sentar-se
com apoio, levar objetos à
boca e demonstrar curiosida-
de pelos alimentos consumi-
dos pelos adultos. A forma de
oferecer as refeições pode va-
riar de acordo com a rotina
familiar e o desenvolvimento
da criança. Alguns pais optam
por alimentos amassados e
servidos com colher, enquanto
outros adotam métodos em
que o bebê explora os alimen-
tos sozinho, pegando pedaços
cozidos e adequados para a
idade.

No início, é comum que a
criança brinque mais do que
coma efetivamente, já que
esse contato faz parte do
aprendizado e contribui para
uma relação mais positiva
com a comida. Respeitar os
sinais de fome e saciedade é
fundamental. (Leticia Mariel-
le, especial para O HOJE)

Essência n 15

espetáculo “a sogra 
que Pedi a Deus”

após passar por revitali-
zação interna e externa, o
Teatro carlos Moreira reabre
oficialmente as portas e ini-
cia uma nova fase no setor
central de Goiânia. a aber-
tura acontece na quinta-
feira (5), às 20h, com o es-
petáculo a sogra que Pedi
a deus, protagonizado por
carlos Moreira. ao longo de
fevereiro, o espaço recebe
uma maratona de peças,
shows e monólogos, além
da Feira ilustrada, que reúne
trabalhos de artistas inde-
pendentes. Quando: quin-
ta-feira (5), a partir das 20h.
onde: Teatro carlos Moreira
– rua 8 (rua do Lazer), setor
central, Goiânia. entrada:
ingresso solidário – r$ 20.

exposições no octo
Marques são
prorrogadas 

o centro cultural octo
Marques prorrogou até o
dia 22 de fevereiro as ex-
posições Poéticas de sub-
versão: Mulheres artistas

em Goiás e o sertão é o
nosso centro. as mostras
ampliam o debate sobre
corpo, memória, ancestra-
lidade e política a partir de
produções que atravessam
o território goiano. com cu-
radoria de dalton Paula e
curadoria adjunta de Me-
lissa alves, os trabalhos rea-
firmam o sertão como es-
paço de invenção estética.
Quando: até 22 de fevereiro.
onde: centro cultural octo
Marques – rua 4, nº 515,
centro, Goiânia. entrada:
gratuita.

Festival de Teatro
infantil de Goiás 

entre os dias 5 e 7 de fe-
vereiro, Goiânia recebe a 7ª
edição do FesTin – Festival
de Teatro infantil de Goiás,
no centro cultural da uFG.
com o tema “vamos cele-
brar as diferenças e abraçar
a imaginação!”, o evento
reúne espetáculos voltados
à infância e juventude, com
foco em inclusão e acessi-
bilidade. criado em 2017,
o festival se destaca por
oferecer intérprete de Li-
bras, audiodescrição e a am-

pliação do Teatro azul, es-
paço pensado para acolher
crianças com Tea e suas fa-
mílias. Quando: 5, 6 e 7 de
fevereiro. onde: centro cul-
tural da uFG (ccuFG) – setor
universitário, Goiânia. en-
trada: gratuita.

Feirão de vagas 
nesta quinta-feira (5), o

Governo de Goiás promove
mais um dia do Feirão de
vagas Temático voltado aos
setores de bares, restau-
rantes e hotelaria, reunindo
oportunidades de emprego
e qualificação profissional
em um só lugar. a ação ofe-
rece vagas permanentes,
temporárias e para freelan-
cers em funções como gar-
çom, cozinheiro, recepcio-
nista, camareiro, auxiliar de
limpeza e gerente. empre-
sas do setor realizam en-
trevistas presenciais no lo-
cal, acelerando os processos
seletivos. Quando: quinta-
feira (5), das 8h às 17h.
onde: central Mais empre-
gos – av. araguaia, esquina
com rua 15, setor central,
Goiânia. entrada: gratuita.

Espaço recebe maratona de peças, shows e monólogos, além da
Feira Ilustrada, que reúne trabalhos de artistas independentes
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Lauana Prado e Tati 
Dias aproveitam sPa
Lauana Prado, de 36 anos, e
Tati dias, de 36, aproveitaram
uma escapadinha a dois nesta
terça-feira (3) para relaxar em
um sPa. o momento de des-
canso acontece no mesmo
dia em que o casal confirmou
oficialmente a reconciliação,
após um término polêmico
no início de janeiro. "no meio
da correria do dia, uma pausa
para uma massagem relaxan-
te", escreveu a cantora serta-
neja ao lado da companheira.
a volta do relacionamento foi
anunciada pelas duas em pu-
blicação conjunta nas redes
sociais, também nesta terça.
"a gente voltou! vocês não
sabem o prazer que é estar
de volta", disseram juntas.

Vanessa Lopes é resgatada
de montanha nos alpes
suíços

vanessa Lopes contou
em seu instagram que se
ausentou das redes sociais
durante sua viagem pelos
alpes suíços após passar
por um momento de estres-
se. a influenciadora, que es-
quiou pela primeira vez es-
ses dias, contou que teve
que ser resgatada após ir

para um lugar que não devia
da montanha e cair muitas
vezes. "Parei de postar vídeo
da viagem porque perdi um
pouco a minha paciência,
não só com edição e tal... a
gente foi resgatada de uma
montanha. a gente se me-

teu em um lugar errado. dei
uma machucada, caí várias
vezes e ficou parecendo que
estava em cena de crime. a
mulher do resgate ficou bri-
gando comigo e tive a pri-
meira briga em inglês da
minha vida. Fiquei com trau-

ma de esquiar", contou.

Tainá Militão responde se
ainda fala com Virginia

Tainá Militão, de 31 anos,
respondeu a um seguidor
que questionou se ela não
falava mais com virginia Fon-
seca, de 26, e tratou de es-
clarecer os rumores de que
elas estariam estremecidas,
nesta terça-feira (3). a in-
fluenciadora afirmou que
nada mudou entre elas e que
a amizade segue normal-
mente, afastando qualquer
especulação de afastamento.
Tainá explicou que a rotina
corrida de ambas acaba afas-
tando a presença constante
nas redes, mas não a amiza-
de. “eu vou responder essa
pergunta porque muita gen-
te me pergunta isso, gente.
Param até a minha mãe para
perguntar. eu não sei como
vocês fazem com as amiza-
des de vocês, mas ela tem a
família dela, eu tenho a mi-
nha. ela está cheia de traba-
lho no carnaval, sem tempo
para nada, e eu também te-
nho trabalhado, tenho meus
filhos, minhas crianças, que
eu faço questão de dar aten-
ção e ter tempo de qualida-
de”, afirmou.

CELEBRIDADES

Mariana Rios, de 40
anos, abriu uma caixinha
de perguntas no Insta-
gram, nesta terça-feira (3)
para que os seguidores
enviassem dúvidas sobre
sua gestação. A atriz e
cantora é mãe de Palo, de
apenas um mês de vida,
seu primeiro filho, de seu
relacionamento com o
empresário Juca Diniz, de
29. Ela contou que a pri-
meira semana do pós-par-
to foi complicada e avisou
que não está preocupada
em volta à forma física
de antes da gestação.  "O
que está sendo mais de-
safiador para você nesse
pós-parto?", quis saber
um internauta. Mariana

então respondeu sobre as
oscilações do começo da
maternidade. "Os primei-
ros 12 dias foram os mais
difíceis! A oscilação emo-
cional é intensa. Conver-
sar e externar meus sen-
timentos e medos fez toda
diferença! Apoio da famí-
lia, do João e das minhas
amigas me ajudou muito!
Meu médico também foi
essencial nesse processo
também!", disse ela.

Mariana Rios desabafa 
sobre pós-parto 

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais calma nas

decisões. evite agir por impulso,

principalmente em assuntos pro-

fissionais. conversas sinceras po-

dem trazer bons resultados.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
você pode sentir necessidade

de mais estabilidade emocional.

aproveite para organizar planos

e cuidar do seu bem-estar. Finan-

ças pedem atenção.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque. bom momento para resol-

ver pendências e fortalecer rela-

ções. só cuidado com distrações

e promessas excessivas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece questões fa-

miliares e emocionais. você pode

se sentir mais sensível, mas tam-

bém mais intuitivo. confie no que

sente.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
sua energia estará elevada e

pode atrair oportunidades. apro-

veite para se destacar, mas evite

conflitos por orgulho. o equilíbrio

será essencial.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o momento é ideal para colo-

car a rotina em ordem. Questões

de saúde e trabalho ganham prio-

ridade. Pequenos ajustes farão

diferença.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia traz criatividade e leveza.

bom para atividades prazerosas

e para fortalecer laços afetivos.

apenas evite indecisões.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
assuntos internos e emocio-

nais podem vir à tona. É um bom

dia para refletir e buscar respostas.

cuidado com atitudes impulsivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a quarta-feira favorece encon-

tros, conversas e novas ideias.

aproveite para expandir contatos.

só não negligencie compromissos

importantes.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o foco estará na vida profis-

sional e nas responsabilidades.

Possíveis reconhecimentos podem

surgir. organize prioridades para

evitar sobrecarga.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia traz vontade de inovar

e mudar. Ótimo para novos pro-

jetos e aprendizados. apenas te-

nha paciência com quem pensa

diferente.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade estará maior,

favorecendo intuições e conexões

profundas. bom momento para

cuidar da mente e evitar ambien-

tes negativos. 

A introdução de novos alimentos deve 
ser feita com orientação do pediatra

Como montar uma dieta saudável
para o bebê durante o primeiro ano

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

No Dia Nacional da Mamo-
grafia, a distância entre o que
a ciência recomenda e o que
de fato ocorre no sistema de
saúde brasileiro volta a se im-
por como um obstáculo central
no enfrentamento do câncer
de mama. Embora o rastrea-
mento anual a partir dos 40
anos seja orientação do Minis-
tério da Saúde e de entidades
médicas, a cobertura do exame
segue muito abaixo do pata-
mar necessário para produzir
impacto consistente na mor-
talidade feminina.

“A realidade, no entanto,
se apresenta muito aquém
do ideal”, afirma Gustavo Ma-
chado Badan, presidente da
Comissão de Imagem da So-
ciedade Brasileira de Masto-
logia (SBM). Segundo ele, da-
dos mais recentes indicam
que apenas 33% da popula-
ção-alvo realiza mamografia
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS). “O desejável é que 70%
das mulheres façam o exame
todos os anos”, diz.

A mamografia de rastrea-
mento permanece como a
estratégia mais eficaz para
detectar tumores em está-
gios iniciais, condição que
amplia as possibilidades te-
rapêuticas e reduz a neces-
sidade de intervenções
agressivas. “Evidências acu-
muladas ao longo de déca-
das demonstram que pro-
gramas organizados de ras-
treamento mamográfico es-
tão associados a reduções
consistentes da mortalidade
por câncer de mama, espe-
cialmente quando realiza-
dos de forma regular e con-
tínua”, destaca Badan.

Uma análise recente de
grande abrangência reforça
esse cenário ao apontar que
mulheres que aderiram ao
rastreamento apresentaram

redução de 40% a 50% no
risco de morte por câncer de
mama em até dez anos após
o diagnóstico, em compara-
ção àquelas que não realiza-
ram o exame.

A periodicidade, contudo,
é determinante para que esse
efeito protetor se mantenha.
“Feita de forma ocasional, e
não anualmente, o exame re-
duz seu efeito protetor, que é
a detecção de tumores em es-
tágios iniciais. Como conse-
quência, há o risco ampliado
de mortalidade”, afirma o
mastologista.

Levantamento baseado em
dados do DataSUS revela que,
entre 2013 e 2022, apenas 22%
das mulheres de 40 a 49 anos
realizaram mamografia ao
longo de uma década. Nesse
mesmo intervalo, 54% dos ca-

sos diagnosticados ocorreram
nos estágios III e IV da doença,
considerados avançados. Para
a SBM, os números eviden-
ciam o custo direto da baixa
adesão ao rastreamento nessa
faixa etária.

Outra preocupação recai
sobre os limites etários tradi-
cionalmente impostos às di-
retrizes de rastreamento. “Es-
tudos e modelos contempo-
râneos demonstram que mu-
lheres mais velhas, com boa
condição clínica e expectativa
de vida superior a 7 anos,
continuam a se beneficiar do
rastreamento mamográfico”,
ressalta Badan.

Além das barreiras estru-
turais, a disseminação de in-
formações sem respaldo
científico também contribui
para afastar mulheres do

exame. “A desinformação
pode levar as mulheres a
acreditarem que a mamo-
grafia não traz benefícios, o
que não é verdadeiro à luz
das evidências científicas”,
afirma o especialista.

Para Guilherme Novita, pre-
sidente da SBM, os ganhos do
diagnóstico precoce vão além
da sobrevida. “O diagnóstico
precoce proporcionado pela
mamografia está associado a
tratamentos cirúrgicos menos
extensos, muitas vezes sem ne-
cessidade de quimioterapia,
maiores taxas de cirurgias con-
servadoras da mama e melho-
res resultados estéticos”, afir-
ma. “São benefícios que por si
só justificam a realização do
exame de forma frequente e
regular”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Sociedade
Brasileira de
Mastologia
destaca a
necessidade 
de ampliar 
a cobertura
mamográfica
pelo SUS, que
atinge apenas
33% de toda a
população-alvo
no País

Dia Nacional da Mamografia reforça a realização do exame de forma frequente e regular para detecção precoce do câncer de mama

Rastreamento do câncer de
mama fica aquém do necessário

eM CaRTaZ

O Primata (eua, 2026) dura-
ção: 1h 29min. direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny se-
quoyah, Jessica alexander, vic-
toria Wyant. Gênero: Terror.
cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (eua, 2026). duração:
1h 54min. direção: sam raimi.
elenco: rachel Mcadams, dylan
o'brien, edyll . Gênero: Terror.
cinemark Flamboyant: 12:25,
14:45, 15:00, 17:30, 20:15. ci-
nemark Passeio das águas:
12:00, 17:00, 17:45, 17:50, 20:00,
20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eua, 2026) du-
ração: 1h 46min. direção: chris-
tophe Gans. elenco: Jeremy ir-
vine, hannah emily anderson,
robert strange (iii). Gênero:
Terror. cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eua, 2026)
duração: 2h 29min. direção:
Josh safdie. elenco: Timothée
chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: biopic,
drama. cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. cinemark
Passeio das águas: 18:15. ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eua, 2025) duração:
1h 39min. Gênero: animação.
cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eua, 2025) duração:
2h 05min. direção: chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie
buckley, emily Watson Título
original hamnet. Gênero: dra-
ma. cinemark Flamboyant:

12:30, 14:40, 15:00, 15:45,
16:00, 16:50, 18:30, 19:40,
20:10, 21:30. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (eua, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda cândi-
do, Gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (eua,2025) duração: 109

minutos. direção: nia dacosta.
elenco: Jack o’connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: sydney sweeney,
amanda seyfried, brandon
sklenar. Gênero: suspense /
Thriller / Mistério. cinemark
Flamboyant: 12:00, 13:00,
13:15, 15:00, 15:15, 16:00,
16:30, 18:45, 19:00, 19:20, 21:40,
21:45, 22:00, 22:15. Kinoplex:
21h10. Moviecom: 21h15. ci-

neflix: 16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: Tom
Kenny, bill Fagerbakke, clancy
brown. Gênero: animação,
aventura, comédia, Família. ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eua, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: Tom
Gormican. elenco: Paul rudd,
Jack black, steve Zahn. Gêne-
ro: aventura, comédia.  Mo-
viecom: 19h.

Vatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

iStock

William Shakespeare e a sua esposa, Agnes, celebram o nascimento do seu filho. Quando Hamnet morre
ainda jovem, isso inspira Shakespeare a escrever a sua obra-prima em “Hamnet - A Vida Antes de Hamlet”
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O setor lácteo de Goiás ini-
ciou 2026 com sinal claro de
aquecimento. O índice de pre-
ços da cesta de derivados lác-
teos registrou alta de 1,15% em
janeiro, na comparação com
dezembro de 2025, segundo o
Boletim de Mercado do Setor
Lácteo Goiano, divulgado pela
Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa). O resultado
inaugura a série oficial do ano
e confirma a retomada de va-
lorização em segmentos estra-
tégicos da cadeia produtiva do
leite no estado, um dos pilares
do agronegócio goiano. O indi-
cador revela um cenário de
movimentos diferenciados en-
tre os produtos, refletindo di-
nâmicas específicas de oferta,
demanda, sazonalidade, custos
de produção, logística, consumo
interno e estratégias comerciais
da indústria. O desempenho
da cesta aponta um mercado
em reacomodação, com pressão
de preços em itens de alto giro
e maior estabilidade - ou re-
tração - em produtos mais sen-
síveis à concorrência e ao com-
portamento do consumidor.

O índice da cesta láctea é
calculado a partir da variação
de preços de cinco produtos

estratégicos: leite UHT integral,
leite em pó integral, queijo mu-
çarela, leite condensado e cre-
me de leite a granel. Cada item
é ponderado conforme sua par-
ticipação no mix médio da in-
dústria de laticínios goiana, o
que permite uma leitura mais
fiel da realidade econômica do
setor, evitando distorções pro-
vocadas por oscilações isoladas
de produtos específicos. A me-
todologia considera os preços
recebidos pela indústria no
mercado atacadista, com base
em dados do MilkPoint Mer-
cado, e conta com elaboração
técnica do Instituto Mauro Bor-
ges (IMB), garantindo rigor es-

tatístico, padronização meto-
dológica e confiabilidade das
informações.

Entre os produtos que mais
contribuíram para a valoriza-
ção da cesta, o creme de leite a
granel liderou o movimento,
com alta expressiva de 9,16%
em janeiro. O resultado indica
pressão de preços em um in-
sumo estratégico para a indús-
tria e altamente sensível a os-
cilações de oferta e custos ope-
racionais. Na sequência, o leite
UHT integral apresentou cres-
cimento de 2,71%, refletindo
ajustes sazonais, dinâmica de
consumo e custos logísticos no
início do ano. Já o queijo mu-

çarela registrou elevação de
1,01%, mantendo trajetória de
valorização em um dos deri-
vados mais relevantes para o
varejo e o food service. Em
sentido oposto, dois produtos
apresentaram retração. O leite
em pó integral teve queda de
0,35%, enquanto o leite con-
densado recuou 1,67% no pe-
ríodo. Segundo análises técni-
cas da Seapa, esses movimentos
podem estar associados a ajus-
tes na demanda interna, maior
competitividade entre indús-
trias, estratégias promocionais
e reequilíbrios de estoque. Esses
recuos mostram que, apesar
da alta média, o mercado segue
seletivo e segmentado, com
comportamentos distintos por
categoria de produto.

O Boletim de Mercado do
Setor Lácteo Goiano é resul-
tado de uma articulação ins-
titucional inédita, que reúne
o Governo de Goiás, por meio
da Seapa, o IMB, a Federação
da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), o Sindicato das
Indústrias de Laticínios no Es-
tado de Goiás (Sindileite-GO)
e a Associação Goiana de Su-
permercados (Agos). Esse mo-
delo de governança compar-
tilhada integra poder público,
setor produtivo, indústria e
varejo, fortalecendo a leitura
de mercado e a credibilidade
do indicador. Para o titular
da Seapa, Pedro Leonardo Re-
zende, o índice permite acom-
panhar de forma estruturada
a variação dos principais de-

rivados lácteos comercializa-
dos no atacado goiano, quali-
ficando o planejamento da
produção, da indústria e das
estratégias comerciais ao lon-
go de toda a cadeia.

Mais do que um termôme-
tro de preços, o boletim fun-
ciona como uma ferramenta
de inteligência de mercado,
orientando decisões de inves-
timento, planejamento logístico,
gestão de estoques, definição
de estratégias comerciais e for-
mulação de políticas públicas.
O monitoramento contínuo
permite identificar tendências,
antecipar ciclos de valorização
ou retração e apoiar ações vol-
tadas à estabilidade do setor,
à segurança alimentar e à sus-
tentabilidade econômica da ca-
deia produtiva. Com forte im-
pacto na geração de emprego,
renda e desenvolvimento re-
gional, a cadeia láctea é estra-
tégica para a economia goiana.
O desempenho positivo da ces-
ta em janeiro sinaliza um início
de ano aquecido para parte do
setor, ao mesmo tempo em que
revela um mercado em ajuste
fino, marcado por seletividade,
competitividade e diferencia-
ção entre produtos. Nesse con-
texto, o Boletim de Mercado
do Setor Lácteo Goiano se con-
solida como referência técnica
e econômica, reforçando Goiás
como um dos estados mais or-
ganizados no monitoramento
e na gestão estratégica do agro-
negócio lácteo no país. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Índice da cesta 
de derivados 
cresce 1,15% em
janeiro e revela
comportamento
seletivo entre
produtos

Setor lácteo de Goiás começa 2026
com valorização de preços no atacado

Alta na cesta láctea
reforça força da cadeia
do leite em Goiás

Fotos: Divulgação/Seapa
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) autorizou oficial-
mente a realização de um novo
concurso público para a Secre-
taria de Estado de Desenvolvi-
mento Social do Distrito Federal
(Sedes-DF). A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial do Dis-
trito Federal (DODF) e confirma
a oferta de 1.197 vagas, conso-
lidando o certame como um
dos maiores concursos autori-
zados na área social no DF nos
últimos anos. A medida reforça
o fortalecimento da política pú-
blica de assistência social e am-
plia a capacidade operacional
do Estado no atendimento à
população em situação de vul-
nerabilidade.

Distribuição das vagas 
e cargos contemplados

Do total de oportunidades,
634 vagas são destinadas ao
cargo de Especialista em De-
senvolvimento e Assistência
Social e 563 vagas ao cargo de
Técnico em Desenvolvimento
e Assistência Social. A autori-
zação prevê tanto o provimen-
to imediato quanto a formação
de cadastro de reserva, o que
amplia significativamente as

chances de convocação dos
aprovados. Essa estrutura per-
mite que a administração pú-
blica atenda às demandas pro-
gressivas do serviço social ao
longo do tempo, de acordo
com a disponibilidade orça-
mentária e as necessidades do
sistema público.

Nomeações escalonadas
e validade do concurso

O documento autorizativo
estabelece regras claras para

o cronograma de nomeações.
No primeiro ano após a ho-
mologação do resultado final,
deverão ser providas entre
10% e 20% das vagas previstas,
percentual que pode ser am-
pliado ou antecipado conforme
critérios de conveniência ad-
ministrativa, disponibilidade
orçamentária e necessidade
do serviço público. As demais
convocações ocorrerão de for-
ma escalonada durante o prazo
de validade do concurso, que

será de dois anos, com possi-
bilidade de prorrogação por
mais dois anos, ampliando o
período de aproveitamento dos
aprovados.

Próximos passos: edital 
e cronograma oficial

Com a autorização publica-
da, a competência para a reali-
zação do concurso passa a ser
da própria Sedes-DF, que assu-
me a responsabilidade por to-
dos os atos de gestão do certa-
me. O edital normativo e o cro-
nograma de execução ainda se-
rão definidos e publicados em
ato próprio do secretário da
pasta ou de autoridade desig-
nada, após manifestação da
Procuradoria-Geral do Distrito
Federal (PGDF). Somente após
esse trâmite jurídico-adminis-
trativo é que serão divulgadas
informações como banca or-
ganizadora, etapas do concurso,
conteúdo programático, estru-
tura das provas e datas oficiais.

Carreira, salários 
e impacto social

Além do número expressivo
de vagas, o concurso chama
atenção pela atratividade da
carreira. Os salários iniciais
podem chegar a R$ 8,9 mil, tor-
nando o certame um dos mais
competitivos do Distrito Federal
na área social. A Sedes-DF é
responsável pela execução das
políticas de Assistência Social,

Transferência de Renda e Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal, além da gestão do Sistema
Único de Assistência Social
(Suas) e do Sistema Nacional
de Segurança Alimentar e Nu-
tricional no DF. Também atua
na avaliação e gestão da infor-
mação, no fomento de parce-
rias institucionais e na articu-
lação de redes intersetoriais.

O objetivo central da secre-
taria é garantir o direito à pro-
teção social da população em
situação de vulnerabilidade e
risco social. Isso se materializa
por meio da oferta de serviços
e benefícios voltados ao en-
frentamento da pobreza, à ga-
rantia dos mínimos sociais, ao
atendimento de contingências
sociais e à universalização dos
direitos sociais, com foco no
fortalecimento da autonomia,
no empoderamento das famí-
lias e no desenvolvimento de
sua capacidade protetiva.

Com a publicação da auto-
rização, o concurso da Sedes-
DF entra oficialmente no radar
dos concurseiros de todo o país
e se consolida como um dos
certames mais relevantes pre-
vistos para o Distrito Federal,
tanto pelo volume de vagas
quanto pelo impacto direto na
política pública de assistência
social, na estrutura do Estado
e na ampliação do acesso da
população a serviços essen-
ciais. (Especial para O HOJE)

Certame da
Secretaria de
Desenvolvimento
Social do DF prevê
provimento
imediato

Concurso Sedes-DF terá 1.197 vagas
e salários que chegam a R$ 8,9 mil

Autorização publicada
no Diário Oficial do 
DF marca um dos
maiores concursos 
da área social no
Distrito Federal

Fotos: Divulgação/Sedes-DF
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